
Ao "Diário Oficial" de 16 do

corrente colhemos os ,seguintes
atos do Sr. Governador:
DIA 28 DE AGOSTO: promo.

vendo, por antiguidade, Carlos
Charack, escrivão de coletoria,
da classe A.7 à classe B·8.
DIA 29 DE AGOSTO: prome.,

vendo, por merecimento, o, mes;

mo sr. Charack, da classe B-8 à
classe C.9.
DIA 31 DE AGOSTO: pro.

JIlovend.o, por antiguidade, am,

da o sr. Chara.ck,' da classe. C.9
à classe 9-10.
DIA. 1.0 DE SETEMBaO:

promovendo, por merecimento,
o ,mesmo sr. Charack, da classe

D.IO à classe E-B.

'Com tanta promoçã·o, uma

em cima da outra, muito tun,

cionário gostaria de ser xará do

sr, Charack. .»
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E mais uma vêz esmalta a

desorganização do govêrno é,
muito - especialmente de uma

tal de CESPE - qu� deve dI'

ser parente muito próximo' da
ELFFA - com perdão da má

rarmhavam as estradas.

Não sabemos explicar essa

x
X

E por falar nesta última o

sr. Bessa já deu nota aos jor.
nais sôbre um, acidente sofrido

por um dos veículos da famíge.,
rada?

Bancários terãoa sua Farmácia
o Sindicato dos Bmprega-

'
será inaugurada às 16 horas �dos ,e;ffi Estabelecimentos é uma expressiva vitória dá

Bancáríos no Estado de San- honrada classe que assim
ta Catarina está convidando' I concretiza urna das suas'
o� �eus associados para az- mais justas aspirações.
sístírem a Inauguração da As solenidades da ínaugu­
"Farmác!a do Bancário", do- ração da '''Farmácia do Ban-
mingo vindouro. cárie' contarão com a pre­

sença do dr. Enós Sadok de
nelas o rastro profundo das má_ A nova farmácia que fun- Sá Motta, Presidente do
quinas oficiais, naturalmente JIÍ cíonárá na Del'egacia dn IAPB, do sr. Reinaldo Wen­
despojadas. nessa altura, de suas Instrtuto de Aposentadoria dhausen, Delegado do Insti-

I
respectivas e Inoportunas "chapas' e 'Pt>nsões dos Bancários à tuto neste Estado e de outras
brancas". substltuldas pelos Ino-' rua Tiradentes: n. 15, e' que altas autoridades.

Fentes retângulos amarelos com
I ------ ---------------------­

algarismos álgidos, de frieza tipl. I
I

camente polar à semelhança de"
certos títulos que pululam por ai ,

,

à procura de quem os salde. 1
Siderópolls .soube reagir à preso

I
.,,0 esmagadora do poderio "incal•.

'o " rebatendo nas urnas as nego.
I De 10 de Outubro a 10 de

I
mes de Conhecimentos se­

uatas engendradas pela' poütíca; Novembro vindouro, estarão
I
rão chamados ao Rio 'para

'na do govgrno de que ai está en_ abertas as inscr!ºõ�s ao oon- lo exame de saúde, ficando
"ugonllando as pugnas eleitorais curso de Admissão ao Co-I alojados no oentro. de rns-
, condunzmdc-ns para o terreno LÉGrO NA_VAL, Os interessa- truçáo "Almirante Wandel'­
'las [moraltdades mais chocântes e dGS poderao se inscrever na kolk", correndo as despesas
'l.eprlmentes num atestado elo. sede do Comando do 50 Dis- por conta do MInistério da

quente dOS' seus �étodos escusôs, I �rjto- Naval, na capítaí do Marinha. Instruções para o

oostos em prátlca quando em jô.1 rl:sts:do � nas Delegacias das Concurso poderão ser obtí-

0;0 está a estab1l1dade da campos!.! Capltamas _

dos. ro�tos, em das nos ór€fã?s_ acíma . cita­

'ão que, eventualmente per um
Laguna, �3;0 .Fra):1ClsCO do dos e na DIVIsa0 do Péssóal

-r-uívocc popular. se JmpoTelrou Sl11. e_ ItaJ�I. '. . _ ',� _
'
/

.

dÓ oomando dó 5'0. :QistricO.,
.

.

, ._",
- / ,ys, c!j.l?-d�d�QSjinsc:ptQI' nos ,Na:'lllJ. ,.'.'" h')' "'� '.

��a4iml�str:�:.o;. Pll��I':: _� �,��a_1 �;;:�:ao_s �'ap�������s�f'��:r,
-

��.�:�',,"y,.. �-�iP��'F�_;��,:-�:l.i�i' ,

:lam�I:: :o�e::�;�: ne� Artistas êafarinenses no Sal'ão pá�list-a
.

). sorridente máscara do desventu.,

de Belas Artes

deixando

promo!!ão de prom.oções.
Tudo, no, -entantc, leva. à

crença de que o sr. Chara.ck, de.
pois de' muito esperar pelas pro.

moções a que fazia. jus, logrou
ver seus _ direitos assegurados,
por atacado.

Concurso de Admissão ao Co'légio
Naval

X

'r

'fCONVAlR�
para

�antas e tamanhas .aventuras, na

esperança ,de, através delas, man.

t�r.se por alguns lustros mais, na
Despertou, como ér.a natural, ví.,

cimo aniversário
nossa sociedade

Belas Artes foi

<;alão' de
. A;te.'

E o�tem, precisamente na data I Não se podem regatear elogtos
comemorativa do transcurso do dé- �03 expositores, não se pode dei­

/'"

de fundação da xar, de fazer uma r,eferência a

Catarinense de qualquer dos quadros-apresentados.
encerrado o IV E o povo de Florianópolis não

RENATO BARBOSA

.. Mesmo que sos provas finais, na Fa-

,
culda4e de Direito" não me tivessem obri­
gado o afastamento do Rio, na manhã
de ôntem, hoje .eu estaria aqui, em aten­
dimento ao honroso convite do meu ve-
lho e prezado amigo CeI. Guido Bott, pa­
ra assistir á solel1t: inauguração do ma­

jestoso edifício e das instalaçõel! novas

•,'dO velho Banco Nacional do Comércio. Eu
não sei de quem, em Santa Catarina, de
quarenta anos a esta parte, consiga dis·

• sociar a figura humana de Guido dos des-

• tinos da poderosa organização de 'érédito
que êle dirige, identificando-a aos desti-

• nos econômicos do desenvolvimento des-
ta terra. .

•.
'

4inda ao tem;� em que os nõrte-ame­
'ricanos não haviam expandido para o

mundo, na moderna técnica de negó-'
cios, a concepção do "public relp.tions",
jovem bancário Guido Bott, gaucho de
elha

.

cêpa, ao, tomar pé em nosso E'sta·
do, desenvolveu, á gerência de seu esta­
belecimento de crédito, que, na defesa do
volume de transações, não era possível
se alheiar nos f'streitos limites de.seu

gabinete, E comec,.ou esse verdadeiro ho­
mem de sociedade, - discreto, solícito e

cauteloso -, a ('aptar,' sem sentir, as

mais sólidas aQlizades, ·em um meio ao

qual se ligou em cfiráter definitivo. Quan­
do Sa,nta Catarina, á' época, governada
pelo saudoso 3 inesquecível Presidente
Nerêu Ramos, convocou' a competência, a
dignidade e a lionradêz de Guida para as

vicissitudes nem sempre tranquilas dll.
vida pública, êle nos prestou inestimá­
veis serviços no Conselho Consultivo, da
.EstatlQ. Foi, ,sem' dúvida aiguma, eoope­
ração aesinteresi;ada e de alta 'valía,

De&de o dia, .�.o do. corrente

acha..se aberta 'e franquee.cla' ao

público. no andar \erreo do Edi_
fício do IAPC nas imediações do

1 tre nós Luiz Morrõne teve Clne "São JO�&'. o IV Salão de
E;steve de passagem por ocasião de visitar a magnifi- Arte apresentado pera Socledàde

esta capital o internacional- ca exposição que ora realí- Catarinense de Belas Artes.
mente conhecido escultor zam os pintores catarinenses
prof. Luiz Morrone, ex-pré- : no andar térreo do Editicio

cõmoda cadeira 40 róseo edifício sldente do Salão Paulista de do rAPC tendo ficado viva-
vo entusiasmo e tem sido muito

da praça XV, na: metrópole' bar., Belas Artes; órgão oficial do,' nente i�pressionado com 'apreCiadO, nas suas várias facetas.

govêrno bandeirante, e um 05 trabalhos alí expostos. O
os quadros apresentados por no­

A lição qu s lhes aplicou o povo dos seus mais destacados que, entretanto, mais cha- távels amantes .da bela arte, toro

.ln Siderópolls convence-nos. ín., membros. !TI0i.l a atenção do .ilustre es- \lando_se mesmo difícil destacar

dl1bltávelment� de que Já '.6 Durante a sua estada en- cultor, foram as aquarelas os melhores.

______________..;_.;.' .,......;.'__________________ de' Fontoura Rey, e os traba- particularmente, d�pOiS de vá_

(iU IW·dO
'_

e Ban(O'
lhos do arquiteto Wolgang l'las vistas que fizemos. não can-

O'
Llldwig Rau e do pintor Ni': seguimos destacar o melhor, mas

lo Dias, levando·o a convidar pudemos apreçi�r, com satisfação
OI;; uestacados artistas a par- muitos quadros de verdadeiros cul_

ticiparem do 24° Salão Pau- ·tores que constitue a pleiade de

II1II I lista de -Belas Artes, a ter �xposltor,es do IV Salão.

"'" 11�g'-l!' é� São Paulo no pró-
II1II x'mo mes De Ciro MOUfa (MençãO Hon-

"'" I
. "

I

.

rosa,no II Salão Catarinense) des-

• 1 Desta forma, Fontoura tacamos Lavadeiras Jacupema e

•
; Rcy, O notável aquarelista Engenho; de JOSé' S. ROdrigues

I' que todo o Estado admira, (Menção Honrosa no II Salão Ca.

•
� 'Wolgang Rau... juntamente t;l,tlnense), multo apreciamos os

I
CO!il Nilo Dias, levarão para �eus três quadros; de José R. Fel'.

•
. \':!�10 Paulo trabalhos que, nandes (Medalha de prata no II
aem duvida alguma, projeta- ''laia'o Catar' ) d t

• rão O nome artístico de San-
mense es acamas

S l� d
t;aieira o Sétimo Dia· de Aldo O primeiro-ministro russo 1 junto a várias super-rodo-

_ . ta Catarina, num a ao o'" ,
.

n ;;, -

t
.

Nesse belo edifício que nesta manha II1II qual farão parte artistas dos Becle (Medalha de Bronze no II e�" e�ou a ver; qU� c_ cer o o

I
Vias, lo�ais. de estacionamen-

se inaugura, á esquina da Praça 15 de "'" .

dif t' Salão Catarlnense) ficamos encano q"w dIzem acerca da abun- ,til de fabrIcas e de centros

N e b O om a Rua Joa-o PI'nto o con •
maIS eren es palses. '

tados com as suas tre's apI'.esenta.'
'. '

ov m r c ,- - dancía-· de automóveis' nos cmnerciais, de cidades, no.'!

creto, a argamas�a, o aço e o ferro fo- cões; de Urânla Moura é notável E�,tados Unidos, segundo olJ- I :.íJais o visitante po'de v"r
ram trabalhados com grande parcela do • F Ii G II

I o Rancho de Canôas e o Recanto ."

lindo sonho de Guido Bott, preocupado,
• amí la a otll de_Sambaqui Impl'essiona; de NI- servaram�' l:ioje,

.

OS agentes centenas de milhares de au-

anos a fio, a ter a sua. Casa, cenário aus- \0 Dias (Medalha de prata no II d':l segurançá 'que viajaram t,1)i:.1óveis quase se tocando.
téro,' de tôoa uma existência, condigna-. SaÜ'o Catarlnense e Menção Hon_ no mesIrio� vagã'o particulll.r, entre êles .

.

mente instalada. Quando se escrever a XI S I

h d
' l'Osa no alão Oficial para- de Kl'uschev.. .. I Dl: age,ntes acrescentaram

história econômic3 de Santa Catarina, � omenagea a' naense) apreciamos Imertsamente ..

haverá largo esp)iJ.�.o, no estudo das mais """ Quando o vice·presidente que o visitante mostrou es-
:'( .

o :v,elho Forte onde estev,e 10C3.II.

diversas conjunturas, para o estudo da, • di' Richard Nixon estêve em LE;(.;al intere'sse nos milha-
, .

it l' 'h A' TIIO 19 (V A) _ A t _

za a a pr meira El?cola, de ApNn_ P

influenCIa do C9,p a Ismo gauc o. In- n eon �.( K h
.

_ I'

• tCIU a' tarde,'o 'Presl'dente d .... '
dizes Marinheiros. e Saída da Mls. LV,escou, rusc ev dIsse-lhe pes de automóveis estaciona-

vejável prosperidade do Banco a que ser- v I

ve 10i a constalllK' na vida do velho ban-
.

Ciube Comercial, Sr, Atila �a � Antigo Jardim nos troUxeram que'não aêreditava que nos dos entre a via férrea e a gl-

cário, cujj process.o de alargamento de • Carvalhais, promoveu um al- I R, mente as mais gl:atas reboraa_ Estados Unidos houvesse 60
I
g�l,resca fábrica de aviões

negócios Se" embf.,sou, anos a fio, em ri- � moço com o objetivo de ho .. ;-çoes do que foi a nossa Ilha, nos
I' in -e d a t

,.

11\," t' dê t

gorosa tarefa se1diva de crédito, tendo III' númagear "os filJ:lós de co-
1x,taslando ant� a beleza do co_

.:'1
.

1.0 � e u omovels. : LII;l 1m, on raba�ham

como portto-de.partida .a confiança do � lonos catarinenses" que ho- torido e a riqueza de detalhes; de t'eu rem passou, hoje, 16.400 operários.

elemento humarto, originada do profundo III' je ocupam importantes car.. Toei Amaral (Medalha de -Ouro

conhecimento das condições ambientes. • gos, os seis - irmãos GallQt'ti.' '10 II Salão Catarlnense e Men- "I, O T AE' lealmente extraordinário cão Honrosa no Salão Oficial pa. l'
Aos di'Í-etores- do estabelecimento, ago- • I que seis irmãos tenham con- "anaense) .nos surpreendeu Cabe.

ra em n0va séde, passou despercebido um � s�guido chegar a postas tãa ça de Moça.

detalhe'-que teria sido gratis�imo a todos III' i'nportantes o - que é mais Domingos Foisarl nos maràvi.

nós, em Santa 0n.tarina: - o da deno- � importante conservando . a lhou com suas ,apresentações e o

minação de Edifício Guido Batt ao es- III'
.
me�·ma simplicidade no trato Imcomparável Fontoura R",y nos

plendido arranha-céo, que tanto veio em- • cflm seus amigoS'. Estiveram '.ransmitiu duas aquarelas demons_

belezar e modernizar nossa velha fisio· todo'] presentes: Ministro t.rando-nos uma MaTlnha (Ingla-
nomia urbana. Nunca se compreel'ldeu • ,Luis Gallotti (Supremo Trl- terra,) e o Sena (paris); Umber.
aqui a separaGão de dois conceitos: .- o hunal Federal), Sr. Pedro t G iii

• • �, .0 r o d�lxo1,l, bem claro o seu

de Guido e o do Banco. Guido entregou III' G�llctti (Diretor da Cla, 'talento artístico c O V Ih
!lS Instruções para o Exame

,á Casa- o património inestimável de sua. Belr;o·Mineira), - Senador _ ,om e o
O Comandante da Escola de AdD;lissão às Escolas Pre-

-

t d E b "F "ln' G 11 ti G 1
Russo e Mauro Regis- os seus es Pt' i d' p' t AI

'

juven u e, m ranqueceu na gerencla. 'r, �ISCO a o, enel.la tudos
-

repara or a e or o e- paratorias para o ano de

Eis porque, ôntem, á hora do almoço, eu • Aqu!!es .GaUotti (Chefe, do .

gre (EsPPAJ avisa, por nosso 1960.

dizia a esse distinto casal amigo, que são Corpo de Saúde do Exército), APreciamos tampém Felinos em I intermédio, aos inúmeros ._ Tão �Iogo a Escola, re-
D. Marina e Guido Bott: _ D. Marina,' Sr. Antônio Galloti- (PResi- repouao de Domingos Fossarl e

I candidatos que tem solicita- ceba aquelas Instruções pro­
acredite. Se esse homem algum dia pen- dente da Light) e Sr, Odilon encantados com as aquarelar' de

I do a essa Escola, informa- redentes da Diretoria Geral
sou em trair a Senhora, não póde ter si- • Ga\lof,t,i fex--Diretor do Hos- arquitetura, magnífiCOS trabalhos

I çõc<; sôbre OS .exames de ado I de Ensino - Rio fará a re­

do sertão com o Banco-Nacieru1!T"do-Co-
'

pita.! Pedro II) que, -sendo c de Volfgang L. Ráu,

destacando·lllliSSãO,
inclusive a data de lllessa das mesmàs aos inte­

lpércio, a D}.el'lina de seus olhos... • mais velho, falou em noroe ,se a Igreja que um_ dia será con_ Ubertura das inscrições, que I res�fidos dando, outrossim,

�""'''''_'''-J!!!�!!!1!!!'...!'!,'"'!:...!'!'!!�;..'I!�.,��..,:�"" -- dos irmãos. sagrada ao serviço de Deus. a�ê O presente não recebeu, ampla divulgação a respeito,

-ado (?) João de Urussan';!a, con.,

seguiram convencer amassá vó­
tante das decantadas vírtudes do

, ,

desarvora,do govêrno que inspirou ficou alheio porque estêve pre.,

Dez anos de preciosa exlst'êncla sente. exaltando os trabalhos e

de relevantes serviços prestados � I
tecendo os ais carinhosos elogios

\.rte, onde 72 sócios. abnegados e r aos expositores, que estimulados

"'lt_ruístas, incansáveis na subííme
'

assim não trepidarã� em apreslh.
missão de dar tudo o que <.l� real tal' o V ;Salão para multo breve

e belo- existe nas B.elas Artes
r
e estamos certos de -que alcança-.

multo contríbuem para o engran": I rão sucesso, multo embóra hão se ,

.decimento sempre crescente da I jam poucos os obstáculos a ven-

terra catarlnense no cenário na· I cer, mas que serão vencidos oprque
clonaI. a serviço da verdadeir� e sempre

Nesta oportunidade Só nos resta' prestigiada Arte.

abraçar a Diretol'ia da sociedade: De parabéns, pois, a veterana

Catarinense de Belas Artes, nos
I
e consagrada Sociedade Catarinen_

congratulando com os demais as. �e de Belas Artes..De parabéns os

wciados; pela passagem da efemé· de sua Dlr,etorla e seus associados,
"Ide que tanto diz dos predicados: artistas que multo ainda farão pe.

a!·tíS�OS de uma plelade de al'tls_ la grandeza da terra Brasileira e

tas que souberam conquistar os especialmente da terra Barriga.
mais calorosos aplausos e as me-' verde.
lhores referências. I André Nilo Tadasco

ríga.verde.

alegrense fundou, aqui, ferdadeira esco­

la de técnica bancária, ampliada, depois
das contingências do primeiro· após­
guerra, para os efetivos de pessoal espe­
cializadà do Banco Nacional do Comércio,
Guido Bott participou do ciclo expansio­
nista, pelos im1;)eru.tivos da meticulosida­
de, do zelo e do cuidado na seleção do

crédito e, mesmo quando I;legava, reves­
tia a recusa de tamanho savoir jaire que
se não malquistava com o postulante.

KRUSCHEV AGORA ACREDITA

Insfrucões e ficha de,,-inscricões ao
, ,

exame de admiss.ão à Escola de Ca­
detes (EsPPA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont. da última
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tado. Na sua edição de 25 de ab'rll

d'agua do Rio Cubatão, represen, de 1957, divulgando relatório e

ta uma evasão de quatro metros\ balança das companhias conces.,

por segundo, o '1U�, para um leigo, .�!onárlas, que exploram o ramo de

pode ser demonstrado, em seu energia, elétrica. '(crelo que a sl­

te{ir, pondo.se e-n têrmos de com- gla, que as' envolve é éELESC)
paração com '1' '_va�ãn do Rio do encontramos elementos ref.erentes

,JUlio, estimada em sarenea e cín; ao ano de 1956, com' os seguintes
co centímetros 'por segundo. resultados: - hlcjro.elétrlcas pro;
Esta' diferença, para os técnicos duzíndo 38.800.000 Kwh do'custo

ou conhecedôres do assunto .moa, de Cr$ 19.200.000 00 vendidos ao

tra uma possibilidade ou, �eíhor, prêço' de Cr$ 0,73' o' kw tiveram
,

uma segurança na economia de um total de Cr$ 25.100.000,00,
utilização da fôrça. I

com um lucro de Cr$ 5.900.00000.
A usina t'ô've os serviços Iniciais Enquanto Isso a têrmo elétrica

I1gados à sua construção, com o� fornecendo 19:800.000 kwh (qua:
trabalhos na estrada D a Francis. se a metade dos forneelmentos das
ca, para um ramal que 'levarla até "lIdl'O_çlét'rICaS) com um preço d9

à barragem prevista. tendo sldó' custo de Cr$ 21,400,000, vendidos
marcado um prazo de sessenta multo mais caro, Isto é, a Cr$ ..

dias para' ficar- pronto o aludido 1,40, apurou Cr$ 10.900,000 00
trecho. Foi autorizada a constru, �om' um prejuízo de cr$ .. ,,:.. Agitava-se a questão' das estra,

ção da casa da administração e de '.0,500 :000,00, ou seja um pre., das ':) seu traçado em função dos

ran�hos para operãríos. Juizo quase igual' ao dôbre do lu., centros de abast.�cimentos e das

(). levantamento topográftco fl- �ro das hldro-elétrlcas. zonas trlbutár!as, quando assui

"cou dependendo da restituição dos A esta llnguagem dos números,
míu á tribuna o deputado J. Gon.

trabalhos de levantamento aéro_ 1!flcl,lmente podergo ser .opostos
çalves, que, sendo considerado um

fotogramétrico entregues aO flr- i representante de Joinvllle na Aa,
, qua squer outros argumentos.

ma Jacques pimenta, de Curitiba sembléla Estadual (embóra'\ a lei

incumbida de sua conclusão eu:. AS ESTRADAS Co.Mo. Fo.NTE
eleitoral não houvesse restabelecl-

data certá: _ o dia 19 de outu, DE EVASÃO. DE RENDA
do o sistema des representações

bro de 1956. o. proj�to e as son_
por distrito) é um homem de Ca_
nolnhas. Em seu discurso, abor­

o. plenário do conclave de Ca- jando o probl�as das �stradasnolnhas teve, o seu ponto de atrl.
sob um outro aspeoto, talada r�

to ne: discussão do problemã das
'.stradas. o. meu informante na �enção, por parte do Govêrno do

ma qualldade de delegado da' As. Estado, das, taxas que dev�'ll re.

soclação Industrial e Comercial ve�te:ldaos mun!cíplos (o sempre

le São B�nto do Sul cuidou em
de

ab
o �lt·tl· 20), o orador fêz

, , acer as Crl cas ao Govern'ador
p"'lmelro iugar de' desfazer ceI'

I
'

tos rumores de que haja. uma pre� .

Catarinense.

ilspo�lção desta zona de serra com' Esta orientação do· discurso

� grande empório da baixada, a
acendeu Q rast�lho das paixões

'l1:anchester catarlnense, a bela' partidárias, que o alto espirita da.
�Idade de JolnvllJ.e, Mostrou que

'�união mantlv·era umedecido. E,
o traçado das estradas têm que

lai por diante, tôdas aquelas ca.

obedecer a' Imperativos de ordem bcças, que discutiam os cursos

d'agua e os. rum0S das estradas.

Fr.�RIANÓPOLIS, Sábado, 19 de setembro de 1959
---------------------""'---._ .._------�-

H Para almoçãr.�oe jantar bem, depois de sua, �
U casa, QUERENCIA PALACE HOTEL
%S%S%%SS,sS*%%'%%SSS%%%%SS%'SS$SSS$%%%SS%�

A TRISTEZA DA lUA
F. LUZ

Eu ví, ôntem, a lua tríste, chorando.
Seu chôro era invizível e convulso,
Coro as lágrimas as estrêlas banhando,
No mais sentido e cortante soluço.

r

Noite a dentro, eu a ví chorar,
Perdida no espaço ílumínado
Pela sua luz a' brilhar,

- No brilho que foi profanamente tocado.

Pouco a pouco, eu a vi descendo
. Entre as nuvens, escuras ':' pesadas,
Çomo se estivesse 'suas lágrlmas escondendo.

"

dagens ficaram para ser concluí.
-das num prazo d�' alto mêses
contados da conclusão da topo�
grafia, que seria também a data

da assinatura do contrato com a

Cla. Brasil de Engenharia. No
projeto ficaria d.etermlnada a· ca-.

pacldade da usina. Sua conclusão
estava programada para 1960. Tu_.
da Isso consta do plano de o.bras
e Equipamentos o POE, sem ana­

,logia com o poehá de Edgard poe:Comérci.:>
-- "nunca mais".

econômica, não podendo flc�r no

campo exclusivo
o

da técntca de

oonstrução. Ex.empllflcou com a

questão da reconstrução da Estra_
la D.a Francisca atualmente sob

,

a -responsabilidade do plano de

o.bras e EqUipamentos (po.E). E
11sse que Só o fato da mesma es-

E na sua pálida e quieta. 11!ansidão"
Ela eegredava às almas enamoradas

Que, ao invés de um fÓguete, queria u,m. violão .. ,

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS. HOJ�

sr. Célid Barreto, - Professor ,ni Academia de
"São Marcos", desta Capital
sr. Roberto Nelson Stoeterau
sr. -Carlos Alberto da Silva FarIas
sr. Aurélio Marques Monteicu ,da Costa
sr. Clodomiro Pizani
sr. Jorge Humberto Barbato
srt�. Márcia Gouvea, filha do sr. Francisco
Slla exma. espôsa d. Eutália Gouvea
8rt..!.. Delizete de- Aguiar
sr úr. AI'.'c'!'o B. Lobo Filh)

jovem Géo Marques Dilho
sr. �apitão Luiz Felipe Lobo ela Gama D'Eça
sr, Mahlon Loamis'Ganzo Fern�andes

- sr . .Jorge Barbato

o.S PREÇo.S DA ENERGIA

Gouvea e

para se ter uma idéia da dIfe.
renl}:l, de preços entre uma usina

hldro_elétrlca e uma têrmo.elétri­

ca, basta a leitura de um órgão
de pouca divulgação no público,
mas de Irr.:cusánl autoridade

que é o "Diário o.flcia!" do E�.
de

DR. fARACO
Doen:':1S l!C Senh'Jras: Infertilidade' Frigidez',
Varizes. 'Inflamações. Distúrbios menstI'ua,is.
Exarne pr5-nupcia1. Tratamento pI'é-nata(�

/ , Alergia _. Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto 'aos

sábados .. , ., \'
;, Rua F�li'p� S:çh1n.idtJ_4-8"scib/� Fone 2648

--BANCO DO BRASIL S/A.
de Cr�dito

Industrial
Carteira Agrícola

e
Dentro de seu programa rie ação, di amparar e fo ..

menta' a produção nacional, em suas múftiplas formas e

em tl'(as as regiões do País, a ,Carteira de Crédito Agri­
'cola e !ndustri'al sempre se e�penhou - e vivamente se

'll1penha ...,.- em conceder auxilio financeIro diretamente
aos"�!'0dutores, para tanto acolhendo e examinando a.,;

çropoJtas de' financiamento que lhe são dirigidas s�m que
�sso importe, ,desde logo, em qualquer despesa para ,JS

jntere:f:ados, '

Po� constituir exigênCia elementar do crédito e�pe·
cializa iIJ, o contato direto com os proponentes é medida.

I
jmpl'es�;ndível e de importanchl. 'litaL pára a concretiza­
ção dos empréstimos, pois facilitit. à Carteira depreen_der e

I analisar, com maior justeza,'" as reais necessidades e pos�;i·
.

bilidades dos que 31 ela recorrem em busca da referida as·

sistência financeira.
Am im, excetuando, os penca., . casos em que se possa

Justificar plenamente o entendimento através de procura­
dores. que, é lógico, além de est:J,rem munidos das creden­
ciais necessárias, devem. ter exata ·noção das atividades e

planos da firma solici�ante, a Carteira adota como norm?.

de conduta recusar entender-se com intermediários, cuja
presença não só é dispensável mas de todo nociva aos ser­

"viços como aos interêsses dos seUl; clientes.
Nestas condições, estando tõda a máquina ope�acibnal

da Carteira - na Direção GemI (' nas Agências do Banco
em todo o território nacional - à disposição dos produto­
res pala acolher e estudar suas pretensões, comunicamos

que será liminarmente indeferída qualquer proposta enca­

minhada através de intermediário; tornando-se as firmaI>

'�sponsáveis pela não observância dêste �viso passíveis de
Imediato impedimento para as operações que pretenderem.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1959
J. MENDES DE SOUZA - Diretor

FRANCISCO DO R1WO MONTEIRO

APED ITIVOS 4Q PlAtf'

0US1CA 60s CHARLES
DAS /9AsP311S.o HEVAUEP

Geren.te

osSCATAMAN(HIA E SAMELO
CA�ÇADOS DO S'ECULO

Até há be� pouco tempo hr"via uma :grande falha no

fabuloso es�oqué de artigos p�!'à homens; màntido ,nó 1°
andar aos Estabelecimentos A Modelar, rua, ,'1'rajano, 7;

Ali se encontra, o que há de melhor para cavalheiros
e meninos, p04endo-se vestir corúpletamente uma pessoa.
seja puro. que ocasião for, desde os ternos mais mo'dest!)s,
f"OS d� alta classe, conjuntos esporte, smokings e roupa
branca,' gravatas, cintos etc.

. Entretanto; a pess�a qll,e, s� dirigisse à Modelar, para
se VEstir completamente, sairia descalço, ..• E', que cal­

çados pão fazia parte de seu' colossal estoque.
.

A verdade é que esta dacuu.1 foi sanada e �gora po·
demos lá adquirir os famosos calçados Samelo e Scata­
:nachia pelos menores preços ja praça.

No jantar dançante n Lux ;Hotel,
Socie·dade �Iorlilnó olital1a',?- ..-

<..

r& ai ,

• ...,.... • .ul un•• aum....dU, G.A�
2 7 r

de.•.
trada, isto é, da mesma recons-j mente com a contrapàrtida dea

�����O��::ã�i�:� :r�;�ld:OI:epr!��:: !�;�rt::::. e�:l:n:��:�'u��es:::
mas prejudicando de um lado as do dos problemas do café mais
fll'm'as atacadistas (,\e JolnvlUe e, constantes além fronteiras do Eâ.
de outro o Tesouro do Estado de tado.
Santa C�tarlna, com a agravante o. REGIMEM DA RôLHA
d·� reduzir as possibilidades de ar; Descrevendo os pontos centrais
recadaçgo do próprio 'plano de do díscurso do Deputado Àroldo
Obras e Equipamentos. Detalhou, Carvalho, ía-me per.dendo na jus.
nêste partfcular, a transpos�ção tif1cação de .um dos m.eus sub;
dos mercados de abastecimento, tItulas desta despretencícsa repor­
passando de um Estado, para ou- tagem ao 'aludlr ao dlvlSôr de
tro com o deslocamento da íncí., águas.' Porque, em seu discurso o

dência do Impôsto de Vendas
-

e I mandatário de Santa catarina,'na
ConSignações. Tudo Isso declarou Câmara Federal colocou.se' em de.
no Conclave o advogado Egydio. fêsa do Govern'ador do Estado, a

l.'e:·cll'a.
./

propósito das criticaS do Deputa_
do. J. Gonçalves, desy1ando para
" presidente da República o alvo
das flexadas do parlamentar esta­
dual.

'DIVISo.R, DE AGUAS

roratn definidas p�" um dlvlsôr,
nascido das , tendências, incUna_

:laçÕes, compromissos e responsa-.
l)llIdades da situação de cadá um,

Foi a esta aitura (lrre entrou

,'1.lIs Objetivamente, nos debates:
com a sua autoridade de 'experi_
mentado, parlamentar e Incontes-

,

tàvelmente um mestre na trlbu

na, Q Deputado. Ar?ldO Carvalho,

·l.:IGAÇÃo. Co.M o. PõRTO DE
SÃo. FRANCISCO DO. SUL

'eonheço, desde quase, seis mêses,
o pensamento do Deputado Aroldo.
Carvalho, d� cuja amizade me

'�0!l1'0 de Pl'l \'ar,' a respeito de

emancipação do pôrto de São
71'an:I,::0. Seu plano é vasto e co­

:"'eça pêla def�sa d,a InclUsão do
�csmo pôrto (que é um 'doi qua­
,;to ou cinco portos fi'anéos d�,
Ql'asll) na categoria dos'ppntog d�
'rnbar,que para as exportações do

�fé. Conversamos sobre IssO aI.

'5umas vêzes no Rio, tendo eu pon.
derado ao parlamentar catarlnen.
se a necessidade dO entrosamento
'om o Instituto Brasilelrõ da Ca....
"é. Acho, com 'franqueza um pou_
�o difícil atravessar a c�rtlna dllll

�onvenlênclas do slst�m.a !le ex­

·,c!·ta.�ão do nósso principal pro­

duto, pela adoção' de mais um es.

�oadouÍ'o, embora: reconheça a per'.
feita ·e natural defesa do empório
;111_frltnêlsca_no. Ainda 'há poucos
'lias, conver-sel Ugelramente com

) sr, Genésio Lins, Diretor do
• ·"Cf '''e Cdll'etor também da:

-UMOC pela sua posiÇão no 'oon­

alho dêste órgão,' sobre as Idéias
.';:posadas e defenldas pelo Depu_
•
...d.o Aroldo Carvalho' pois o

o;rande banco catarinen�e, dirigido
)elo meu Ilustre interlocutor tem

.

nterêsses Imeci1at�s na cOldcação
ias cafés de sombra do vale do

"ta.jaí; ., creio 1 que da Pl:ópria 'Ilha
'.1 Florlanópolls, numa ProdUÇãO
\Inda' p3quena (talvez uns quI!.­
'�nta mil-'sacos), mas necessaria­
-nente colocada �m posiÇão de bus.
�ar os mercados externos maximé
'm faca. da orl�ntação' do IBG,
:juo.nto aos nov6i; rótelr� de"abas.
é'lcimento do mercado Interno, pe_
les c.afés do menor trato.

o. Deputado Aroldo Carvalho en-

trou nO' -assunto por um outro

lngulo,
Fixou_se na necessidade; de re.

levante inte1'êsse paTa tôdà a re_

�ião, de ser Incl�ida no Pláno '!to,
..3.oviár.io N�.cionalt �,...êstrada, ·que
')a�'t1lldo da fronteira da�Ar.genU.
(la, no Estado do Paraná slrvp,

�o sul do vizinho Estado ·e � nor_
� catarlnense conduzindo ao Pôr­
"O de

. Pão �;'anclsco do Sul, es·

�oadouro natural da mesma. 1'e_

'l:lãO, as mercadorias de prOdução
" c01ilercio da grande zona, certa-

Exciil. faça uso do regime da rô_
lha","

,

A 'fra&e provocou uma atoarca;
A

..
ah símpattzantedo oradôr pror-,

rompeá em aplausos., Ó presíden,
te do' Ccnclave não se deu ;;.(r
venc'uo. Manteve a decisão. Ii: st
surgiram as palmas da outra lLia,
em que .se dividira o, plenário
touvandc a direção' dos trabalhoS:

o. REFLo.RESTAMEN�o.
Não poderia estender esta

/
re,

portagem todos os epIsódios do

'jonclave, por Igual não me seria

líClt� encerrá_la s� falar do

magníríco trabalho apresentado
pelo 'Er. Herbert Ritzmann, com a

-

colaboração .. do sr. Wlgando
.

0.1-
sen, a respeíto ,do reflorestamén_
to, assunto da mais alta relevân_
eía e que se liga Intimamente
,. ,

pelos seus reflexos e influências,
Esta linha da oração provoéóu em todo o temário do conclave.

uma tomada de pOsições na qual notadamente .. nos dois problemas
o presídente da mêsa d� Concla.... apalxonant�s e mais ViVOS, da ener-,

ve, Dr.. Haroldo Ferreira, revelou -gia elétrica e das estradas. A. ma.

tambêm a sua contida- e adorme., térla do renorestamento, com _um
clda fncllnação partidária, exigln- renttdc nacional, em bases de 01'

do, com um rigôr Só visto nos ganlzação fundada numa reserva

grandes partamentos em horas de recursos especírtcos constltúl
graves de crise" a plena obedlên. "Hás um dos assuntos' que o De.
cla ao' tempo prefiXadO de dez ml_ putado Aroldo Carvalho estiera dis,"

nutosó a cada Orador.' �'l:tlr na Câmara Federal, co:ilfor�

ISl.Írpreendeu_se o Deputado tüe ,revelação que me 'fêz há tem.

Aroldo Carvalho mas destOl'dm pos, no Rio.

'l,àbllmente, s�rvldo pelO seu tl'el.. péquena ou -grande que tenh"
no da Câmara Federal, mantendo-I sidO' nos altos' círculos respons'ã­
se na tribuna apezar, do estrldôr �el�' do país, a 'repercussi!o do
,los tímpanos. Um dos convencia.' Conclave Sóclo·Econôtnlco da Re.
nals, inscrito para falar, declarou glão Norte Catarlnense reltll:z;ail.o
'[ue cedfa o .seu tempo ao De,u- nêste fim de Inverno �a cidade

I tado Aroldo. Mas o homônimo do de Ca,nolnhas, a verd�de é que es_
)radol', da presidência da m�:Sa ta Iniciativa abre uma prllnavera
não atendeu ao I'ecurso, admiticl� de -esper.anças. que há-de florir e
nos parlamentos. Insistiu nos ,to.. frutlfica·r no novo certam,e, mar�

lues de campainha o que levou o cado para abrll, no oufôn� de 60
.,r .Aroldo carv�lllO a servlr"se na Cidade dos Príncipes lndlcan�
de uma velha .expressão pal'!amen_ do seg�ro_ roteiro para u�a autên­
t,nr. para um desabafo e um pro. tiea e' proveitosa 'politica de de­
testo: - "sr.:-pr'esldent.e, la'men_ senvolvimento de Sànta Catarlí'Ul.
to que ·�em plena democracia, V. e do Brasil.

_,_ -.. ......
'

PI ,rama 'Blitico
SILVEIRA LENZI

I N T E R N A:C 1 O N 'A L

Deixando o espírito de comercialização ideoló-
,gica dos ,dois GrandElS Blo:!c.3, a visita

.

dó "Premier"
sbv1ético aos Estados Unidos, é uma' Nova Esperança
p",;.� a política mundial" tr�duzindo o desejo de tô·
das as nações, no cóncêrt,)' mundial. Se ,as palavras
ço primeiro disçurso oficial de Kruschev, encerram

realmente a �acificação da guerra friá, sem dúvida
a,.�maior vitória( $la �:lUmapiltade nos últimos tempos.

. -'r1,:ijá muIto jque ,se ve�. lendo' nos noti.ciários in-

, \ telnacioD.{tis dl.-:grânde i�rel].sa, o.s constantes a,tu-·
. ll"Ü, de 'parte ii. parte. Aquelá maràtona de ameaças
,_frias, recipro�as, têm deixauo os demais países, com

9s .nervos beirando á p�le..

'

o" ,
, Qua:ndo à - ;lí�er saviétko declara; "que o povo

russo se sente feliz por ter ccorrido uma melhoria da.:;

�elações entre USA e URSd', que, "queremos �hegar
a um acôrdo, ,e media,nte lss':l, debelar a ·guerra fria",
tem-se; pelo menos, uma promessa 'de paz..Compo.­
rando as relações atuais da';. duas �açõe�, adiantou,
"vemos sinais de um fim de.finitivo da guerra fria.' E
n·,tis, "chegamos aquí de- cora9ão aberto, ,não pal'a
pedir ou impor qualquer coisa. Desejamos ver o pàís,
o 'glande 'povo que tanto realizou em favor da hu­
manidade, seus estadistas e 'comerciantes, e discutir'
questões que agitam <> mundo inteiro".. Estas são as

promessas categorizadas d1 homem que traz o pen­
samento do pov� russo. E, como dizem· �ntre nós,
que promessa é dívida, tem (; HPremier;' Kruscheol,
uma. dívida para com o mundo' ocidentaL

i.

NIA C I O.N A L

O respeitável e probo cidadão, Sr. deputado Raül
PilIa, está exultante de contentamento. Sua emenda'
parlamel),tarista, tomou grande _ impulso, nêstes últi­
mos dias de trabalho, no }egislativo f�deral. Sen�c
f:J.1l'.bém o Sr. Pilla, que a.:; illtenções dos seus pare;"
não as que êle propugna, mas sim, a �e usar o. seú
p���imado projeto, como moolda preventiva, para uma

possível reviravolta em nosms instituições, medida

que poderá ser a derrocada do regime democrático.
--------XXA--------

São êstes, os motivos da crise udenista: "Jura::!i
é o melhor", "UDN' não precisa de vassouras" e "nem
til.' demà'gogia nem prepotênda". "E' melhor Juraci",
"suas roupas não estão :!.marfanhadas, seus cabelos
estão penteados, nem tem olhares de madona às
sexta-feiras". Os 'textos aclnl�, compõem os cartazes

propaganda, .pró-candi.datura Jur�ci, e é o que foi
dito) na instálação do Comitê. pró-Juraci, instalado
anteontem na Capital da RRpública.

em··

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Preços de. ocasíâo

Tratar no Escrit6rio de Acvocacia e Procura­

doria, à rua Tl'ajano, 29 _ 2.0 andar - sala 1.

. z:,;a:-'),,,
',..

PROGRAMA DO M-ES

. ta Professora Suavita

Comando do 5. o D:�N. - Servic-os de Relseões Pública
, .

COMÚNICcl..DO N.o 10 I Corpo de Saúde da Marinha, no seis mesas-
CONCURSO DE ADMI3SÃO DE i PÔSt.cl de primeiro Tenente, de e} Ateshdo de. Idoneidtde Mo.
'MÉDICOS AO ÇORPO DE SAU· i acõrdo com as Instruções apro., cal fornecido por dois Oflcial�

DE DA MARINHA vadas .pelO' Aviso n.O 0240 de da Marinha Exército ou Aero_ --
, ,

1. O Diretor Geral d9 Saúde 25/1/952 - BoI. M.M. n.O 6/958. ná.utica ou Autozidades Judiciá..
da Marinha, raz público que, de 2. Os. candidatos deverão ser rlRS(
ordem do Exmo. Sr. Ministro da brasileiros natos com máximo

,AVIse
- , ·1

Marinha, estão autorizadas as íns;
f) Diploma d� Médico devida.

Dia 20 _ Sóirée dos Brotinhos _ Início às 20

'horas.
.".-.- ,- _-_-._- . ------_ "

Dia 27 -_ soírée - Infanto Juvenil - Inicio

às 17 horas.

CASA -

-. APARTAMENTO Reservtsta da Maril}ha,
ou da Aeronautlca;
d) Atestado d� vacínacg o ano

tlvarlolíca, provando que_:. o can;

d:.:!:-.to foi vacinado há menos dJ

Exército

mente rcgrstrado na

:ompetente; e

repartição r-de 35 anos de idade em gôzo de

A Diretoria solicita um: senhores socios que não
se façam acompanhar de :lJ�RSOaS estranhas ao Qua­

dro Social, e que residam na Capital.
Outrossim, esclarece que as pessoas-em transí-

to poderão ser. convidadas estando a Secretaria a

disposição dos senhores sócios no horarío das 14,00
.-

às 17,QO horas. .I

A Carteira Social e o Talão do mês dará ao só··

cio o direito de frequentar as festividades progra-
I J;;"a,da'1 pelo Clube.

. I
'

'<'COOPERE""
r '

-

Portanto não esqueçan. a Carteira só'cial e o \

!-'1, T:.11ão do mês.
o

•

� I' ���._-.__.-c----�---.=--.; ,,.,>:� I. i -�: ���_�;���:�

crições para o Concurso de Ad- seus direitos políticos e civis,' e

Mar- missão ao Quadro de M�dlcos do farão suas inscrições mediante [;) Três retratos tamanho 3 x

.J ern ,

J. Nesta . C�:;ital as inscrições

Lerão fe::as na sede do Comanda

éO.5.0 Distrito Naval, na D-ivlsão

no pr,ssoa( no s�guinte horário:

0900 às 1200 e de 120Q às 1'100

horas. e;;Ceto aos sáJ>ados.
,-

Nos Estados da. paraná e do

'!tio Grãndc do sul, nas sedes

:'las . C�:Jitanlas � das Delegacias

aos pel'toS.
-

4- O concurso constará das se.

gutn tE.S provas:

1) - prova Escrita versando sô­

;}:-C', Medicina de' urgência, Cirur­

gia de' Urgência, D�enças_lnfec.
ciosas -e parasit.árias) Higiene e

V f N D 'E u S E_.
l'e(;uerlmerito dl-rigictia ao Exmo.

Sr. Diretor Geral de Saúde, acom­
r
panhade dos seguintes documen.
tos:

VENDE-SE POR BOM PREÇO UM SALAO DE BELE.lA,
SITUADO BEM NO CENTRO DA CIDADE.

TRATAR PELO TEN�FONE :;257 ou Rua Tiradent·��
N.o 7 (térreo)

a) Certidão de Idade rornecída

pelo Registro ÇI1fIl��ual .

não

p::;;ie:ú ser substituída por qual.
quer outro documento;
b) Cal�telra de. índentídade

atestado de bons r antecedentes
fornecido por repal'tição.· compe.,
petenta, .

c) Caderneta oií C�rtlflcado de

A P A R T'A'M E N-T-O
ALUGA-SE um apartamento a Avenida Mauro" Ramos

.1. 170 (Edificio do SAPS)
/

Tratar - rua Monsenhor Topp 5 - sobrado

ALlJGA-SE c/3 quartos e demais dependencaís cons­

trução nova aluguel Cr$ 5.000,OQ ver e' tratar a rua Fe ..

lípe Schmidt n. 164. ;11: or:l..::xlu;
II) __

� prova prático_oral de

,Jlínica Médica'; e

III) _ prova prátlco.oral de'

Clínica ·Cirúrgla.

�. As InE�:'i 'ú �� est,,-:-ão abertas

� !1flC'tlr de r, de setembro de 1959

(l se:'[io-
.

encerradas no .dia <t de

�,
t I

EXCELENTES
, -

ARMARIOS
"

I _ .»
_

EMBU·TIDOS EX
,;ovembro de 1959.

É si�ples aproveitar uma parede... DURATEX
é o material adequado poro fazer armórios

embutidos, ràpidamente, com mc.or econo­

mia e os melhores resultados i
.-

. ':.'"

-�\ -- ..... ,

'._
. fAZ ·MELHOR E MAtS-BARArO I

,1�!o;.:i·a;n_ópc!iS, -San.t'9. catarina, _.

em 14 d-e setempro. de 1959 .

-

,

• DURATEX é muit� mais barato que qual.
quer outro material I
• Fácir de trabalhar - muito leve - muito
duráveH

.

• I
.

• M�smo �em pintllra' tem bonito Q�p�(:to I
• É 0_ material ideal pa(.a:.armário$� porque
suo superficie lisa não apresenta farpas.

o'U RATEX é três vêzes mois rflsistenJe que o

madeira comum. -Não racha, é rnois durável e

_!11enos atacável pelo cupim.

PRONTA ENTREGAI
, ,-

PREÇOS DE SE""

.

Tcrncnhos de 1,22 x 7,50 m ê de 1,22 x 3,00 m, ,nos tipas

liso, fil�do e perfurado.
Revendedor: - M E Y E � & ClA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iiôdiciiifnrPrôiisslonai- MO'VEIS ,EM· GERIU)
Dii."'HUBiGÓMEsm.����ruN't�""ll'"�Eln'tQl!t.""Uo..R O S S M A R K

'MENDONÇA
ARAGÃO PARAISO

ME'DICO

BDICO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA Operações - Doenças de S,enho.

ORTOPEDIA ras - Clínica de AdultosPré-Natal Partotr - ConsultÓrio: João Plntp, 14 _ Curs,! de Especialização no ,Hospi­
Opera� - CUDlea Geral, Consulta: das 16 às 17 horas. dlá. tal q,os Servidores do Estado.,ResIdência: -

Rua Gal. Bittenco ríamente.: Menos aos sábados. Re- (Serviço do Prof. Mat:!ano de An.

Telefone: 2651.
úrt n, 121, sldêncla: Bocaluva, 135. Fone 2714 drade), Consultas: Pela �anhã no

Consultório: Hospital de Caridade. 'A tarde das

Rua Felipe SchIÍlfdt n. 87.
DR. WAGLAMROCRIAZOMER tl�,310 �orRas emN diante no consut,

Esq. Álvaro de Carvalho. '

,

01' o. a ua unes Machado. 17.

Horário: Diplomado pela Faculdade Nacío., esquina da Tiradentes - Telef.

Das 16,00' às 18.00. nat de Médlclna da Universidade 2766. Residência - Rua presl.

Sábado:
-

do Brasil dente Coutinho, 44 - Tel. 312'6.

Das 11,00 às 12.00. Ex-Interno por concurso da Mater.
. nldade.Escola. (Serviço do prot.

D�. I. LOBATO FILHO O}ltáVIO Rodrigues Lima). Ex-
Interno do Serviço de Cirurgia do
Hospital I.A.P,E.T.C. do Rio, de

.1anelro� Médíco
-

do Hospital de
Caridade e' da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES _

PARTO SEM DõR pelo método
psíco,protllatlco

Consultório: Rua João Pinto n. 10,
das 16.00 às 18.00 horas Atende
com horas marcadas.

.

Telefone
3035 - Residência: Rua General
Bít.tencourt n. 101.

EDITORA "O ESTADO" L1'DA.

O b.JiadJJ
Rua Qonselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO
Y I sr T E A H'O S S A \ L o J A
Rua Deodoro, n.O :f,�6 - Teí 3820

lHRE"TOR
Rubens de Arruda Ramos

GER E-NTE
Domingos Fernandes de Aquino

s. D.REDATORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
'Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo RoId1rigue.s Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eíve �

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carva1ho
Fernando Souto Maior."

I

Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOQ:RA­
FI.\. E RADIOSCOPIA DOS PUL.
MõES - CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacional
de M<edlclna, Tlslologlsta e Tlslo­
cirurgião do Hospital Nerêu Ra.
mos. Curso de especíalízaçgo pela
S. N .T.. Exínterno e Ex-asslsten.
te de Cirurgia do prof. Uso Gul.
marães (Rio) Cons. : 'Fellpe Sch­
midt, - Fóne 3801. Atende comPUBLICIDADa

Marta. C�Jin. Silva - Aldo Fe.....nd.. - VIrIlU.
Diu - Walter LIDharw

RIlPRaSSNTANT.

Jlepreeentaç6ea A. S. Lar. Ltda.
RIO:- Rua Senador Da.ta. 40, - , .. Aa".,

TeL 226124
6. Paulo Rua Vitória 157 - e..J. II -

TeL 34-8949

Serviço Telearránco da UNITJ:IJ PRESS tU·P)
AGENTES E CORRESPOilDBNTE

II. l'&d� OIJ municipi08 de SANTA CATARINA
ANUNCIO!

� .."J.ntfl contrato, de acordo co� taNia e. vlr.1
ASSINATURA ANUAL - CR$ 600.00 ,

A direção não se responsabiliza
-

pelos
conceitos emitidos nas artigos assinaéiOl.

hora marcada. Res.: Rua Esteves
Junior. 80. Fone: 22�4.,

DI. HOLDEMAB
MENEZES

ronso

YfNDfOORES
/

PRA�ISTAS
..J '"J ",.;."

N"ec.essita-se
:NA MODELAR

'DRA. EBf B. BAIIOSFormado tPela Escola de
Medticina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni CLtNICA DE CRIANÇAS
dads Clara Basbaum, da Consultórto e Resldinelli Cousu""
Maternidade Pró-Matre, Av, DercWo Lu U5A apto • Secunda. 6.&-lelr.
do Hospital da Gambôa da. 15 l. 17' bora.
'ce do Hospital do IAPETC. "'LORIANOPOLIS TeJ. _ 2934
Atendle provisôr iamente I

'

no �O����! �: �:�i�:de "DR�. IVA B. SCHWEtD:S&N B�I(HLER
CUN�CA Df SENHORAS f -CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus " recto
I'ra tamento de hemorroidas. fistu 13.11. eh:.'

,

Clruraia ana.l
C';J iunica a mudança de seu Consultório junto á sua

1'::Rid�ncía' na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

'A _

DO RIO PARA VOeE -Interessa a todos •••
P a r th u I a r e S I C o m é r ci o • I n d Ú\$ t r i a.

VIAJE M'E_LHOB
'PARA ITAJA_i - JOINVILLE - CURITIBA
ÔNIBUS ULTIM_O ,TIPO
SUPER-PULLMANi

pOLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
'[IA(_!ENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

tJtlUdades doméstieas, remédios, vefculo. ou máquI­
nas, acessórios de todas �s éspêeíes, discos ou o.que
voeê precisar. Firma que serve' há 30 anos a imprenl.
hrasileira, criou um departamento de vendas para o

Interior, estando' apta a atend�r o leu pedido. EICJ'eo
"a para I

.

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Danta., 40· S.· andar - Rio

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUllERCULOSE -

Consultório' - Rua Felipe
Schmldt. 38 - Tel. 3801.

Horário: das 14 às 16 horas.

Residência - Felipe Schmldt.
n.o 127. FLORIANÓPOLIS 5,4&

CURITIBA" 12,45

lIÁPI80 SUL '�'BBASILEIBO tTDA.
VIAGENS COM-ESCALA - PARTIDAS 'AS 7 e 13 HORAS

I ,

AGENCIA FLORIANÓPOLIS _ RUA DEODORO
ESQUlNA TENENTE Sn.vE,IRA - TEL.: 2172

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
logía .z.: Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mei ..
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante .

Residência: Fone. 8.423. Rua Blu­

menau, n. 71.

P R E'F E C T 51 E PR,OfURADORIA
Segunda série, ótimo estado de conservação.
.7acilita-se o pagamento.
7(PHe: 24-13, das 17 às 18 horas.

ASSISTtNCI.-\

DR�,AUGUSTO WOLF
DR. EMANUEL CAMPOS

nos ADVOGADOS:
-, DR. ANTONIO GRILLú

DR. MARCIO COLLAÇO,
DAS 8 às 12 J! das 13.30 às 18 horas

i4 -- -DEPiRTAMENTO DE SAÚDE' "pôii.iC'r
li- -1

Rua Trajano. 29 - 2.° aD�ar - sal_a1 - Telefone: 36��
� P L A, N T 0-" E S' 'D E F A 'R M -A C I A ',' RAUL PERtjRA CALDAS A Diretoria 'de Estudos e Planejamentos, S. E. C"

�
- �_ 'levará a deito a partir de 9 do corrente, no Instituto'

� M 1!: S D E S E TEM B R O
.'

III
'

de Educação "Dias Velho" (Salão Nobre). às' quartas ,e

,.
" A D V O � A D O sextas-feiras, das 17,3() às' 18,30 horas um Curso de

• 5 - - Sábado (tarne) FARMACIA VITóRIA Praça 15 de rJ'ovembro �_"
'

"' V Português para professôres prímârtos que está assim

� 6 - Domingo F.ARMACIA VITóRIA ,Praça 15 de Novembro
, !

"0
-

'b Ih
programado :

� � , uestoes ra a I'stas" A) Fonética descritiva, histórica e

íf 7 _ 2.a feira (ferlado) FARMACIA MODERNA ' Rua João Pinto r ,�", sintática

• f

Escritório:, Rua João PInto n. 18 sQ_bo B) Morfologia:
�12 _ .. Sábado (tarde) - Farmácia Bto. Antônio Rua Felipe Schmidt l t elefone n. 2.467 - Caixa' Postal D. 25 ,Estrúturação e formação \ 3 aulas

�13 - Domingo Farmácia Sto. Antônio Ruo. Felipe Schmidt hORARIO: Das 15 às 17 horas. Flexões e classificação 5 aulas

� , ,

'C
,.., ,.

C) Sintaxe 4 aulas'
.

'19 - Sába.do (tarde) Farmácia Oatarínense Rua Trajano OMUNICACAO AOS MEDICOS E D) Ortografia, pontuação e significativo '

�20 '-: Dommgo
,

Farmácia Catarinense Rua Traiano .' das palavras 4 aulas
� "

- FARMAC'E"UTICOS E) Metodologia da Linguagem 00

'2C - Sá,bado (tarde) Farmácia NOTURNA Hua Trajano .' Curso Primário
'

'4 aulas

�27 --. Domingo }i'armacia NOTURNA R1W, Trajano !" A PIAM tem a honra 'e satísração de comunicar aos 11}ste curso estal'á a cargo do Catedrático de Portu-
., Justrt'" Mél;Ucos e Farmacêutic:M o lançamento do no"!), guês do Instituto de Educação . "Dias Velho", .'Í:lrof. I,),s-

• ':�<.,..�' ,

Vl.to"rt'J _lJroduto do INSTITtJTO BIOCHIMICO MARAGLIltNO, waldo Ferreira 'de Mello.
' \'

�O Serviço Noturno será' i>fe tU�.do pelas farmácias Notur na, Sto, Antônio e
GERIPIAM _ H3 Ao término do c <.1rso será conf.e;ido um Certificado

�situadas às ruas Trajano, FElipe Schmidt e Praça 15 de Novembro.) r ã 'base de NOVACAINA sob form9. altamente estabilkda, a tod�s -qu.e tenham 100% de frequência.
•

"

... para l) especial emprêgo' em Gcr!atria,' no tratamento a.a;; Para o mesmo curso conv"idamos Os senhore·s profes-
110 plantão diúrno comprean dido entre, 12 e 12,30 horas será efetuado pela Farmácia

�

divers:lz manIfestações orgânicas do envelhecImento e da sôres die Gru'pos Escolares e alunos de Escola,s Nor'mais.

,VItória. JII senilidAde, precoces ou não. As inscrições poderão ser feitas ne.sta Hireforia ou

,- "'� A:r,ústr.as e informações á d:í.sposição dos sennores junto à Direção dos Grupos Esco'lares.
'

E S T R E I T O
t.! 'Médiec� a Rua: Conselheiro Mafra _ 90 com FlorianópoÜs, 1.0 de setembro de 1959.'

• P Z, L. Steiner & Cia. - Agent.es
'

.6 _, DOming� FA�MÁCIA INDIANA Rua Pedro Demoro • ._'
'

_

d "SI E, B V I ç O � M I L I T A, I"• '� - 2.a feira (feriado) F.\P.MÁCIA CATARINENSE R.ua Pedro Demoro "" R E P R E ,S E N T A'e Õ E S• FARlc"ACIA DO (;ANTO R
• II

Àtenção Candidatos Givi.s Inscritos Pára O
�l:i -- Domingo VJ. ua 24 de Maio

" ,Exa.me De Seleç,;o A-_ Escola De
MERPAL - MERCANTIL PAULISTA LTDA.,' firma

� II -

,

de rer-reser tações de ambito nacional, possue 15 fillai,s

'20 -- _Domingo FARM�CIA INDIANA Hua Pedro Demoro • ('I' D' 1--"111 "m di\'ersos Estados, seleto corpo de vendedi)res dand<:l

�
�

� r.:'>argeníos as ..'irmas ... oerfeita cobertura por todo () Brasil de norte a sul dI-
�2'i -.Do1íUingo FARMACIA CATARINENSF; RIW Pedro_ Demoro _., A fim l�:le tratarem, de seus interêsses, todos Os can lste a� Oeste.

'

,--"- ,\ • didatos civis inscritos para o Exame de Seleção para A'-€íta·se representações para todo o, Brasil ou regiões
Matrícula na Escola de Sargentos das Armas, são -c-on- dá ótimas fontes de referencias.

vid'ado� à comparecer, na Décima Sexta Circunscrição Sã..... Paulo _ Rtia Marconi, 34 _ 60 andar ""0"'_ conj. §2
de Recrutam.ento. Sauta Catarina _ Rua Souza França 20 _" FIo..:; 1·

(N0TA N.o 4/59 da 16,a CR) C,)l!fie as suas vendas a Merpal.

CU".ISO
Nova Nomenclatura Gramatical Brasíleíra

DE EXTENSÃO

4 aulas

/

'0 F:.elviço noturno será efa tuadG pelas faJ!mácias do Cn. :.:;0, Indiana e Catarinr:Ilse.'

�Á presente tabelà não pcd� i'á .zer alterada sem prévia autorização dêste J;>epartament.o�
----����-��-�.-�-���----_.

------------------------���----------------------------...

l A V" A N D O. ( ,O M S A B Ã O

Vi,rgem ,'ESpéCialiçjade'
ê� IIa. WETIEl ,INDUSTRIAL --., Join,llle (MJ.f;C� Rellsl'ida)

, " c'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DIA 2

RAD.lO GUARUJÁ
DE FLORIANÓPOLIS, ....

.�

II'FLORIANÓPOLIS, Sábado, 19 de Setembro de 1959

CH:To.cter comularam os visi-

I t�ntes de �entilezas, que co­

n:o estudiosos das nossa.>

tmdições tiveram oportuni­
daàe de partilharem da hos­

pitall.dade dos nossos irmãos

do extremo sul do País. Du­

l'l'tutc o ágape nos foralU

�presentados por um' con­

Junto vocal de colonos rla

l't'gião varias canções regIo­
nais, pal'ticipando tambem
os congressistas com musí-

��:s �!�t��!:�6�:1àtfti!sn���
de relevo e apresentação de
um trio' }nfantil tipicameu.­
te tràjado, contando lindas

canções' regionais, recebendo
d'JS congressistas' delirantes
arlausos pela .grandeza in­

terpretativa das canções
apresentadas, pelo alto nivfll
artistico desllas interpreta­
ÇÕt'S, revelando-se verdadei-

ALUGA-SE
Um prédio de madeira
com 4 ·peças, ,situado no

Beco Tupã, 28, fundos -

Ba.lneário.
. Informações no locil com
dona Almira.

.

ollle·4. AB\oeto
NUM MOVIME.NTADO CHÁ, O "AT�lIER SlLVEIRA" QUt JÁ, SE ' TGRNOU ,O PREFERIDO DO GRANO-MONDE ELEGANTE DE

NOSSA CIDADE PAtROCINARÁ UM,/ VARIADO E SELETO "DESFILE DE MODAS".
.

-

�----�--�----�----------------�-'--------�
.

Santa �atariDa DO lf�oógresso Brasileiro �e floclore, realiza�o em Porto lIegre
Doralecio Soares onde hoje se �rgue Oaxías tural notamos mais de 200 \ � 1� 2� � J

I

�
��aSí.i. Agradeceu a homan�= n?, s.

eu próprio estado, por

. I�. -do Sul. A Colonía de Campo escolas primárias, alem de

e
'

a e Ui o
gem .o dr, �en_ato de. Almel h,� ...er entre a.quele povo .de

N� dívulgação do que foi dos B�gres_ (877) recebeu a ú,proximadamente, 12 esta- I
.

da da Oomíssão NaclOnal,� e ��Igem �uropeIa diferenCl�-
o Cungresso de Folclore em denominação de Caxias em oelccímentos de ensino mé- ,

o DL Dante Laytano agra- çR.O em Igualdade e capaci-

Porto Alegre, tive�os dentro homenagem ao Marechal dia. Ã arrecadação munící- 'deC(�dO a. contribu�ção dos clftd� d.e trabalho dos de�ais
�:") programa val'la� excur- Luiz Alves de .Lima e Silva, pal se eleva a maís de oíten- c�ltll-'anheIrO�--dO Líons, fe�

1
)J�a�:�Iros de outras re�lO.es.

soes, entre elas a cidade de Duque de 'Caxias, o Condes- ta milhões de cruzeiros e a
tulmente asfaltadas, o que , ros artístas capazes de se- uso da palvra num empol- IJ'm",llZOU s.s. sua patríotíca

Caxias do Sul. táveí do Jmperío, atual pa- sua Câmara Municipal é
acentua bem o progresso 1'0,.. rem aplaudidas por grandes gante discurso o maj�r co- oração convidando a todos

Caxias e uma das Impor- trono .do Exercito Brasíleíro constítuída de 15 vereadores,
dovíarío do vísínho estado platéias. m.andante do Batalhão, que, para entoarem o hino na-

tantes cidades do Rio' Gran- Caxias foi elevada a muni- No setor industrial, Caxias
do sul. Quatro horas traris-

Na hora dos discursos, fa- dlze�ido-se pernambu�an!1, I cíonal do Brasil.

de do Sul, conhecida por to- cíoío a 20 de julho de 1890; conta. com vârios estabele-
correram ao atingirmos alou (, prefeito municipal, di-

sentía-se como se estivesse ' (Continua).

do o Brasil pela sua tradí- a 1 de. junho de 1910, foi cimentos, destacando-se as
grande monumental, erigído zendo da honra de ter rece-

cíonal "festl;t da uva". concedido foros de cidade a tnoustrías ligadas á agro-
cm homenagem ao ímígran- bído brasileiros � das para-

. Esta importante cidade in- séde do. muíiícípío, fato este pecuaría, vinho, índustrías te, situado no perímetro
gens mais longínquas do Agradecimento e Missa

dustríal, foi colonizada ím- auspicioso, por ter coincidi- metalurgícas, textil e produ-
uibano da cidade. -Grandíosa

cíalmente e m 1875, por íta- de éom a chegada 'dos trí- tos de origem animal) ele-
obra que atesta bem o reco-

;ianos oriundos da provín- lhos da estrada de ferro Via- vando-se a produção índus-
nhecimento de um povo D t B b

·

eh de Milão; que a esses se ç:'lo do Rio G.rande do Sul, tría! do munícípío a maís àqueles que' adotaram o Bra-

O
·

d d
..

I

O n a o a r I
juntaram outros das cida-· que velo-a contríbuír decidi- de dois bilhões de cruzeírcs,

sil como segunda Pátria, nos esejan O a qUlflr Viúva Magdalena, Destri B_arhi, Thomaz Barbi e fa-

des de Cremona e Beluno. damente para o rapido pro- sendo o 40 munícípío do es-
transmitindo o saber e a mííía (ausente) , Luiz Bento Eai:bi e família, Altamiro

Dadas as facilidades conce- gressc da região. O muníeí- tado em valor de produção
cultura dos seus antepas-

.IM,Q'VEI.S
Barbi família, Mário Wiethorn e família, ainda abal idos

didas pelo Governo Imperial pio se destaca pelas culturas Industrial. Mais ou menos,
sados. pelo doloroso golpe que acabam de sofrer, com o desapa-

do Brasil naquela época, até agrícolas de trigo, milho. e ar. 7,30. horas os Congressis- Após' uma rápida visita ao recímento inesperado de seu querido espôso, pai, sogro e

1894, fez com que .colonos de destacando-se entre elas 'o tas, Em ônibus especiais, se-
monumento.. rumaram os

procur.e.nos. Temos para ven- avô, externam seu agradecimento a todos que os conter-

outras regiões da Europa in- da uva, que constitue r. guíram com destino a cidade oongressístas ao Hotel de
der vários, bem situados e de

taram com sua presença. e enviaram telegramas e votos

gressassem também na ímí- maior fonte de riqueza do I programada. A viagem trans-
Veraneio Ana Rech, onde

grande valor. Alguns no centro
de pesar.

'

graçào para o Rio Grande do Municipio.' A sua população correu animada e festiva,
foram homenageados com

dlj, cidade e outros no Estreito e
JJ,' modo especial, deixam sua gratídão ao Dr. Eros

Sul; vindos da Russia, Polo-' é!�m,jnha pára os 100..000 ha-I proporcionada pelo conforto um festivo almoço, honrados
em varíos Mirras. Temos também

Clóvis MerÜm, que atendeu sempre, com dedicada atenção
nía e Suécia.' Já em 1876, bítantes. Do seu aspecto cul- do veiculo em rodovias to- cem a presença do Prefeito . e. carinho, o querido extinto.
existiam 2.000 colonos.na re- Municipal e' outras autorida- chácaras e casas de praia. Aten. Ao mesmo tempo, convidam a todos para assistirem

gíão do Campo dos Bugres, des, Almosso tipico da re· demos provisórlamente a rua à mícsa que mandarão celebrar em suá intenção, no

gíâo regado 'a IvariadaS mar-I Conselheiro �afra, 22 junto a próx'rnc dia 19, sábado, às 6,30 horas, no altar de Sã\)
cas de vinhos. Senhoritas da llOja d e D'ALASCIO & FILHO. José na Catedral Metropolitand.
so<'i.edade local vestidas á_...;..------------...,...-----------------!.-----

Onda média:
..

'(5 KW) '1'420 kcs.
De.egac'a Fiscal do Tesouro Nacional em Santa Cata-

Onda cu rta: tina

Fkriallúpolis, 16 de setemhro de 1959

(10 KW)' 5915 kcs. Fisr�l.,l.RIO SALEMA, TEIXEIRA COELHO, - Delegado

A R R A N QUE I M E DJ A , O!

V. Pode Confiar em sua
.

�.
-

.' ...

Bateria DELCO

-

I)E�EGACIA FISCAL DO TESOURO
NACIONAL

Tabe!a de Pagameltlto do mês de
Setembro de 1959

SETEMBRO DIA 21 - Pagamento do Ministério da
!<'azen1â Justiça, ·Poder Judiciário Tribunal de' Contas;
Catedráticcs da Faculdade de Direito.

Dia 22 _ Ministério da Ec1ucação, Viação, Agricultu·
ra, Ttat�dho..

.

; . ;... " ,

.', ;L,a':'��':::- Mi�té"J;i!J !jia 'Saúde e d\C.ôr.�Si '(�; ,,\,' ",
. Di!'!. �.i'c:._ .ÂpÓsent-adõ·s Definitivos .

,

Dh '!5 _ �Aposentados Pl'l.'\jjbórios, Salário-família

3ratificação Adicional.
_

Dia 26 _ ATIVOS e lnativo. que não receberam' nos
dias marcados.

Dia 28 _ Procuradores de fl.tlvos e Inativos
lJie. 29 -,- Pensionistas niilite.res e provisórlas
DiJ. 30 --'Pensionistas Civts
OU l'UBRO _. Dias 2 � 10' - Os que não reeeberaln

nos dias tabeiados.
.

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Par.a sua segurança e tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre
em serse:rva o dôbro de'energia
de que sen carro precisa!

SEGRÊDO DA LONGj\ VIDA!'
·DELCO contém o exClusivo ele­
mento B a t r o I i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke S,A
para REVENDEDORES e FROT1STAS

-

Descontos especiais

� .

Vende-se ou aluga-se uma

casa na tra\iessa Stoieck
n.o 22 - transversal à
rua Rafael Bandeira­
Tratar na rua Angelo La
Porta n.o 7

VENDE-SE
Uma propriedade conteJ!.do 3

.

casas na Rúa Servidão Furtado

(prainha). Tratar com DELAMAR

SANTOS nésta Redação.

C A S·A
V,ende_se casa nova, com 4

9uartos (3 com armáriOS), salão
·de estar, sala de almôço, saguão,

cozinha, banheiro,. tollette, gran_ I

d,e v!,ra�da, abrigo p/carro e dep.
de emprego

peças amplas e bem iluminadas.

Jardim e quintal.. Cllsa tôda

Oferêce.C: Ihê para
�,.\'

PROIITA EITREBA!
\

murada, possulncto telefone, parte

financiada. Rua Joaquim Costa 27,
Agronômica. Tels. 2577 e 2114,

c/Carlos ..

r-
.'

�'�',.. ,'"

r--....P�· '.
.... ',o �

,,- .•; .
.-$'- -� -,�..?�. ,�

.

.

_'::;' 'Eq'uipame_to de Escrit6rio
'/

/ /"

h \"
. �., "..... �
Máquinas e

'f Motores

� _ Ma�erial Cirúrgico �:._�",."_,, _"
.::: E lembre-se: além de produtos de marcas conso.grados ,

� MACHADO & CIA. S/A ofer�ce.lhe completa �,'
s: assistêhcia técnica -.,...... '<� ��. o?

• .�. ��'(
.;.. �,\"':'>�.•...,t..

..

f' � \ --..'
10, ,,!"-tJ(

.."" ,," ,�,

MlCHAIO,CI' . ,s.
"-�. '�COMtRCIO'E AGtNCIAS

�"

-

•

'.

";>::,>,
Rua Saldanha Marinho, 2 - Fone 33.;62 e 28-36',
End. telegráfico PRIMUS • C. POSTAL, 37

DOMINGO À NOITE COM INíCIO AS 20" AURAS O FLUMINENSE F: �.,' :(Prainha) FARÁ REALIZAR MAIS,
'··i:;[��"( .�MOtTE � ",º�N��NJ�:". ,,..:",: / ;��. PEG()��ER' .DA

.

M,��M.A. ·E .. "AO APRESE TA-9�� . �.I\lE .... A"·,�",,
.�s\.;;,. i. • ·'.,/0." . �;

'lc-,''-_; -;� .• �.•�1;c. [> .• F,

/' :��' : :-�",,-,;
,.

··'):�i�;;;âjj2�i'��:�:\,.V�'T,-',,-,� ê'"

� 'f. .,",'

I.

UMA,DI .SVAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No primeiro jogo da série dtf1959" pelaTaça �'O'Higgins�', o selecionedo brasileiro bateu-se com 9 'do Chile em sensacional peleja que
teve por local o estádio 'do Maracanã, o maior do mundo. Grande peleja disputaram, brasileiros' e andnos que no final da pugna termi-

"

ncu com a fácil e e1last,ica g:oleada dos Nacionais pelo escore de 1 tentos a O. - formou o Brasil com: Gihnar; D. Santos, Bellne e Coro- /

ne!; Zito, �, Orlando (Fo:rmiga);,�Dorval (C�lalans), D:noy Pelé (Canhoteiro), Ouarenfinha e Zagalo. --- Goalls: - Pelé (3)" Quarenti,nha (2),
Dorval (1) e Dino (O. - Renda - Cr$ 2.500.640,00. ., Será realizada em São Paulo amanhã a segunda peleja. _l�'l
-�---����---------�--------------�-----,----�-�--�-----------

OSNI MELO:
"

Grêmi e Internacional pediram
muito para, jogar nesta Capital

QUER o TRI-{�1�,1PEÃO G��ü(BO 100 Mil CRUZEIROS lIVR.ES ,PARA REALIZAR UMA _EXIBI'CAO
TERIÇA-FEIRA E o 1NTERNACIONAL1Q MIL -.0 PAUlA- R-IAMOS N,AOr-CONCORDOU.'

,

,,:r�tendla o, faUla_ Ral!l0S e,n-,
dual doe I?roporç�es gigantescas: INTERN_(��9N:"��:?0

c

Í\fIL 1 paulatno resolveu entrar em

enol
recusada _pelo emíssarto d� clube

cs .. ai s�ms preparatívos para' a com a partícípação de um grande Não tendo sído bem
_ sucedidas tendlmentos 'com a diretoria do catarlnense de forma que vamos

disputa do Campeonato Estadual.' clube \de porto Alegre. E ,aSSim" as demarches "P;aFa a vinda do jnternacíonar CIU.
be que' nã!) atra-.

ter que es�erar outra oportunída;
de Futebol (etapa final) com um enviou à Capital gaúcha um de mant.sm a vassa bôa fase, mas- que ,é,_a,-lnda

I
de para ver em aÇa-o clube da en.,clube que há três anps � ,

/ encontro que representasse a sua' seus diretores, o sr. Ary' caÚ,o,-�,I-,,' - »; um grande, cartaz no pa_ís, i�teIi- L vergadura de 'um Gre'mlo e Inter.pegemonia, do esp?rúe',do futebol· I''g:ova de fogo". para tanto na... a. fim de entrar em contacto com
pampas, 'o emissário

_ ta mil cruzeiros livres, eis 'a."pro_ I nacional. paç'êncla, florlanopoll.
da melhor que um jôgo ínteresta; -cLit,etores do Grêmio Porto.Alegren.é- posta fio Internacional, dé pronto tano

o

se, sôbre- a possíbíldade de o con..

junto de Juarez realízar uma exr;

b':Ção no estádio da rua Booah1va,

contra o time campeã o da ZO:l�.

L"sté após o, regresso de ·Curltl.
, .

=. onde os sulinos enfrentarão,
amanhã, os paranaenses do 'Atlé­

�ico, em disputa da Taça "Bra_

stl". Os entendimentos processa.

1'11n1·-se, popém nã? da_ forma que

o tricolor pralano queria, tanto

qlte deu resposta negativa à pr.o

Dal'lir (ordeiro
•

< Vende uma residência, à':avenl.:l!l
Com prazer registramos a pas­

sagem, hoje, da data antversgrra

do nosso talentoso cclaborador e'

particular arnígo, cronista Dalti1'

Cordeiro, um dos novos e promis.

"
sares valores da imprensa esportt.,

va flOl'lanopolltana,'
Aliando ao seu

�n.OMauro Ramos 240, com 3

quart.�s; sala- d') Jantar sala de
,

Visita, cópa, c,oslnha, banheiro,

garagem quarto de empregada �
"

'

telefone, :;- preço 1. 40Q, 000,00.

talen,!O moço

Prédio ,j Venda
posta apr,escntada pelo famoso

I VENDE S 'do o 11
, '

- E O pre 10 n. 3
hoje t"rá oportunidade de recebe,' club3 gaucho que pediu n!,d,a, ,

A V"" 11 d
-

"I, - _, I aa !-ua racy az \.ia a o, no
provas inequívocas de simpatia e' mais nada mel)ps do que cem mil

i' - t·t 'T', t 't.
,

I
'" J;!;';; Tf'l O. k_ra ar no car ono

apreço. Os de "O ESTADO" cruzeiros livres por uma úiffca exl_- I' � 't ·t
'

"

"I
(� !1iS relO, -

abraçain-no. _ blção nesta. Capital.
,"

(

uma bondade sem limites tanto
,

,

que possui vasta lsgião -de amigos

-e admiradores, Daltir pela data de

'."'<.

'APENA!3'CR'�
':, \.;" ;:'

,SAULZINHO, MEU PE;RSONAGEM,
D: CORDEIRO

-

,

Encarnado num só corpo, poís; na realidade .não pas­
.sa, de \)111, eu transrormeí o Meu' Personagem em dois:
Saulzmho e Saul Oliveira. I

, C-.,nJ> Saulzi.nho M�u Personagem é conhecido em todo
o sul do Brasil. Como Saul Oli�;f:ira é conhecido, apenas
em -EJ!JI,Íanópolis e já' retifico: Santa Catarina. Efetiva­
mente. Meu Personagem, na pessoa do Salilzinho" ficou
conhecido e famoso em Cq,ri�l�9., Santa! Catarina_ 'terra
natal) -

e Rio 'Grande do Sul:.' Três 'Estados do Brasil. Nes­
ta ponta do País, SaulzinhÇl 'tornpu-se ídolo pelos gauchos
de Gri' úlio Vargas, dos arau�,q:(!àl1os de Moises Lupion e

dos Gatarinas de'Anita Gar-ibildt -Por isso, na época, tri·
I)utamo' ,1h�íexcessiv!) ,respeifo; graças a sua habilidade em
m\tnejH \,l'ma bola -de futebol. SàUizinho, -na verdade, foi
um g�mo como jogador de futeoel.' Houve quem dissesse

que S:>.uzinho basta;va tocar COi1i c" pé na boI; para o es.-'
tádio pm pêso rosnar: "Este homem é o diabo"! "E' o

demônio em carne e osso"!, e tantas outras coisas. Po­
demo; êizet sem temor que SaulziJ.tho foi o Garrincha do
sul de. Brasil, pois êle fêz gols Ce deixar arqueiros pros­
tados nó solo, deu "dibles" de- quebrar_ espinhas, furo'.}
redes e etc. Em sUIna:' SaulzÍilhc foi diabólico, infernal
mesmo Hojo Saulzinho já não é -mais nada disso. Abdicou
voluntàriamente ao pôsí-o deixando uma lacuna -que acre­

ditam,os ser impreenchida, pelo menos, nesta éra em que
Lunl.ks estão sendo lançados 'à-_-!:;Úli.' Hoje. Saulzinho dei,
xou de ser Saulzinho para ser, o' di:. Saul Oliveira, E como

dr. Saul Oliveira êle não fura redes, não dá '"dribles'� de

:;tuebrar espinh'as. Mas, seus golzinhos êle ainda faz, des·
__ , _

ta feIta, na Justiça, pois, efeÜv,an'Jente é considerado um'
dos m-dh��es advogados,· cti';,attlulidade" dos'''' barriga ,ver­

des. rJêsle personagem 'a:creditlynOS não 'ser p�eciso diier

l11ais�l'lâ'1Ia, pois estariamQs esclarecendo um fato, que �:l
se'tornou v1:l1gar no seio dos "catarlnas".

-

,

Por estas razões, tributei minhas' homenagens, pro-
.J10veudó-o ,à Meu Personagem de hoje ..

'

.

Realizou-se a 15 do corrente. as eleições para a c9ns­
Lituiçào da nova diretor'ia. do clube desta' foilra-. Eis como
ficou furmada: _

Presidentes de Honra - Dr. Aderbal R da Silva, DL
Alcides Abreu" Dl': Lauro Daura, Dr, .Rubens de' Arrudà

Ramos; Osvaldo de Passos Machado e Domingos Fernan­

des de .Aquino.
Pn,std.ente:,__ Dr, Abel Capeta
1° Vice-Presidente:, Pedro' Paulo Machado
2° Vice-Presigente: Oscar S(;hmidt Filho
Secretário Geral: -"- Flávio Alberto Amorim
la' Secretário: Dr. Fernand) Souto Maior
20 Secretário: Paulo' dá b()st� RaJ;l1os

, 1a Tesoureiro: - ,Olegário Gl'tiga
2' Tesoureiro: Manoel Bitencourt

Dirt'tor, de Esportes:,.r__ De\'l,mar 'Santos!
GUl'Irda Esporte: Herculano 'flilva;
Té_cnico Amiltom Schmidt

Supervisor: Osmar Antonio Schlindweim _;

Orador: - Osvalâo Melo

Ivo ,,' José, Vent�u-ra;-c;
'_' �:..",' < �':i, ;','_ .':C�; .".>.;;::: ' -,.,: ->

_
:.,,;..";;;:.

SilV.a.�' DulcéI}i):, ,Cm;doso"

v. conto com estas vQnt�Gens
na sua Monark:

• Garanti0 contra quaíquer
defeito de fabricação 1·

_ T
, • facilidàde em encontrar peça$ .

originais de reposição,' ,com -

(

�!lfrOJe de qualidade' Monork J
pe_�_::S-(�hln,14é1t��7";;-.��""F"'tI.,:"""....'Gonse,lho. Fiseal�lr· ;'A��t":",lt"",7""��'�t;�,g:,,;�::�:·, W�n1e�'i3Y-��t-i1os,

' ,.

.- CR$ 7.490;00 A VISTA ou
, .,_, Cr$ 623,00 .MENSAIS
HEV.ENDEDORES

MAGAZINE HOEPCKE

ii

Os rumores de que êste ano Estádio d. Adolfo Ko.nder, pois

3anta Catarina não se fazia repre., 'o nosso "camplnho" b�m que es;

sentar pela sua fôrça máxima, pro. tá precisando de m�a retormazt.

De posse da' bola chutamos a

reforços

curamos o presidente da F.e;F, sr

Osnl M,elo a' fim d,� que êle nos

desse o--- veredito final. E- foi com

est� palavras que 'o maioral ere,

cefeano nos atendeu: -'

- Este ano o representante ca,

tartnense, no CampeànlJ,to Brasl.

lelro de Futebol, será o clube que

estiver melhor eoloeado no certa.

me estadual. A Federação não es­

tá em condlç õ-es flliancelras para

Cormar um scratch como o flze·

mos todos os anos. Infel1zmente,
este ano não será possível _ de

forma alguma _ a formação de

um
'

seíecíonado catarlnense.

nha,

Se o clube que representará

Santa-- Catarina, no Campeonato

1;_lrasUelro, necessitar de

,que- medida irá tomar V. Excia,?

_ O clube que oficie I
a Federa..

eão p.edindo os jogadores que eu
'\

prontamente os reqjnsítareí.
Fumamos uma cígarrtlha que o

"seu" Osnl Melo nos ofertou, e,- a.

seguir, tentamos o
.. último "dr!.

ble":
'

,

- Correm rumores de que será

escolhido um bom treinador para

preparar o clube representante 'dbs '

"catarlnas". Verdade ou boato?
, _ Boatos, simplesmente boatos

dos 'fofoquelros", E' evidente que

será o próprio treinador da 'equí.,

pe representante dos _ "cat:\rinas'"
. -.:..

.'

.
-

"

,"duro'! o responsnvel pelos sucessos ou ln.

primeira bomba_ no pr,esldente:
,

- !\II,as "Seu Osnl, a F,C,F. êst�
sem um níquel?

_ Não, Não es-tamos
,>rõprla.mente dl�o. _O d1nJrelrej_; sucessos dos nossos rapazes. -.c;"'"'

,.-

(prosseguiu êle) -que dispõe a en_, E lá se, foi o presidente OS�I
cídade é para ser empregado no, I, Melo no _seu conf,?rtável Cit;oén.

, ,"',
"

NOMEROS DOI -CA'MPEONATO
CARIOCÂ ,DE'. FUTE�OL

BotafOgo e FlumlnEmse 'oó\ipa�, -novamente, a uderança da ta.

bela;, em face do resultado' da pa,rt!da
_

que dlsputaral;ll, no Maracanã,
,3, pela qual, voltou o _l3angú à vtce.Jtderança, O Flamengo perde�
mais dois pontos, agora diante ao América, e desceu - para o sexto

lugar �a tabela, Foi cumprída com o desdobramento do:t- jOgOS,' p,/

\ -

nona rodada do turno, cujos detalhes Jtécnlcos vão em seguida, atru,
vés de "Números do Campeonato"-

,--.,,'
RESU�TADO� DA RODADA

D.a rod,ad(l. _ 'em 9-9-1959, à tarde, em Barlrl _ Olarl� x Canto

do RiO, IiI; em 10.�, à tarde, em Figueira de Melo - São Orls_l;.óvãO
x Madur,elra 1x4' em' 12-9 à- tarde, ,e'm Géneral 8everlano _ Bón._

, , �.
•

I .

"

.

'sucesso x Bangu, Ox2; em São Januárlo _ Vasco x portuguesa, 4xO;
,� à noite, no _Maracanã _ América iX: Flameng� 4x1; e, em 13.9, à

�arde no Maracanã _ Flumln?nse x Botafogo 2x1:
'\

'

COLOCAÇÃO DOS CLUBES:

1.0 lugar -:.- B6TAFOGO, com nove jogos, sete um'
"

vitórias
,

empate ,e uma derrota; )5 pontos ganhos e 3 perdl_

dos; 24 tentos pró e 4 contra _ s'aldQ 20,

FLUMINENS-E, com nove JOgos, sete vltõrlas, um

empate e uma de"rota; 15 pontos gariíios e 3, perdl�

dos; 15 tento; pró ,� 3 contra _ saldo 12.

/3.0 lugar � BANGU, cem nove jOgOS, seis vitórias, dois empates

e uma derrota; 14 pont,os ganhos e 4 perdidos; �8
tentos pró e 9 contra _ saldo 9.

4,0 lugar _ VASCO, com nove jOgos, seis vitórias, u'{l Ilmpate e

duas derrotas; 13 pontos ganhos e.5, perdidos; 29/ten.
tos pró e tIO contra - saldo 19'.
AMÉRICÀi com nóv,e jogos seis vitórias um empate.

, "

- e duas d'errotas; 13 pontos _ganhos e 5 perdlãos; li>

tElntos pró e 8 coptl'a _ Sll,_ldO' 7.

6.0 lugar -- FLAMENGO, com nove jogos, quatro vitórias, tl\ês

,empates e duas derrotas; 11 pontos ganhOS e. 7 per�

dldos; 20 tento-Sl)ró e 13 contra-_ '_ saido '7.

7,0 lugar -- OLARIA, com nove JOgOS, uma vitória, quatro em.

pates e quatro derrotas; 6 pontos ganhos e 12 pe,r�U:
(Cont. na 7.a Página)

I1eml>rand{(B]
O arqueiro mais vêzes campeão O sôbre_los ,cariocas, .,4----

bra:llelro d� futebol: Batatals, 1924 5xO sÕbre o pal'ani'3l)..
./

�

que pertenceu ao Flmn!nense. ses,

Quatro vêzes foi contemplado com 1925 6x1 sôbre Os paranaen

ses ,e 4xO sôbre 'os gaúchos,

i926 ,� �16X9 sôbre os cat�

nenses e. 13xI sôbre os baianos.

1927 'o-- 13x1 sôbr� os mamo

os lauréis, dó certame, segulndo_se

Oberd�n, GUinar, Primo, 'ltarOl!,lO,
Athle, ,A,lllado � JUrandlr, Castl.

lho há tantos anos o melhor aI'·

quelro do Rio, nunca 'conseguiU
Integrar um selecionado ca"inpeão

brasileiro. "

X X X

Exceção dos anos, de" 35, 54 e

57, os paul1stas sempr� consegui_

ram uma ou mals, goleadas nos

certames brll.!lltelros de futebol. sé_

nhense, 5xO sôbre os capichab'\s-
,

e 7xl sÔbre os bal1tnos.

1929 _ 10:xl sôbl'e os parana�

e�ses, 7xl �ôbr�' os baianoS"" 9xO
�

�-
. -,

sôbre os gaúchos �- ''ilxl Sôbre '6s'

-cariocas.
, ,

1931 � 6xO -sôPl',e os pâi'anen_
ses e ux3 sôbr,e os pernambuca-

não, vejamos: nos,

1922 -, 13 x O :sôbr,e os Minel- 1933

_' ,

5xO sôbre os flmnlnen_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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11 CLUBE RECREATIVO

,·6 DE JANEIRO
ESTREITO

i I

\ I
I I

I'
i

.i

PROGRAMA no ·Ma:S DE SETEMBRO

Dia ,13 - �])Olningo - Soirée da,mo­
cidade

Dia 26 - sábado - Noite primaveril
- ocasíão em que será escolhida 'a Rainha
ia Primavera.

NOTA: Será ligorosamente exigida s

ipresentaçâo da carteíra socíaí e talão río
nês.
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lftNÇ'AO, : SRS. COMERCfANTEs

FAÇAM SUAS COMPRAS NA
Sociedade .Açucar.eira Calariaense Lida.

25Rua Conselheiro Mafra,
, Telefones: .'

_:_ 3521 e· 3717
SEMPRE PELOS MELHORES PREÇOS D� .P�ÇA

o F.E R .'1- A�-

(VÁLIDAS ATÉ O DIA 30 DE SETEMBRO)

Conserva de Pa:SSEGO - 48/500 gIS. Cr�'

Conserva. de Pa:SSEGOS - 24/1 k. . Cr$
MERCÚRIO CROMO cx. �/l

dúzia ;................ Cr$
TALCO - tôdas as marcas Cr$
Greme dental'KOLYNOS Cr$
rODDY 1 Libra - cx. c/24 Cl �
VrTAVENA - cx. 36/500. grs..••• Cr$
Sabonete GESSY

,
Cr$

AMEIXAS RED INDIAN - 5 qullos. Cr;:i
I'v1ELHORAL - cx c/200 encelopes Cr$
Envelopes iAERO� " Cr$
Leite c�nsado-'VIGOR - 48/

400 gramas .... : . . . . . . . .. .'.. .Cr$
Lâminas iUa-BEN - cx. c/l00 Cr$
SONRI�AL - cx. c150 envelopes Cr$
BIOTQNICó F<;;NTOURA •...•..•. Cr$
PAPEL Al'jMAÇO ,... •••• Cr$
SAL AMARGO - cx. com 100'

pacote.e_30 CC . � ..... _ ....... Cr$
Pó de At.í'UMINIO p/chapa - 25 el1v. Cr$
Extrato dê t01llates ELEFANTE

_ -'15Ô/200 . . . . . . . . . . . . . . . . .. (:1*
Aveia. QUAKER - 36 pacotes de

250 gramas
-

.

Sabão COMBATE - cx. e/60 paus

Espirais DETEFON - cx. c/I. IlOO

e'spirais .

Cúpos 'AMERICANOS de 1.11. .

Goma�AR.ÃBICA - 30 gramas .

. 'Anil IMPERIAL - bonécas -
ex. c/20 .

Leite em Pó VIGOR - 24/454 grs.

Lâmpadas GE - cx. c/129 unido ; ...

Palitos PORTUGUESES'.. cx.

c/12 pacotes .

AZEIlOONA'S MQURARIA·60/

46,00 - lata

84,00 - lata

40;00 - dúzia

250,llO dúzia

180,00 - dúzia
. 50,00 - lata

77,00 - lata;

1�5,00· - dÚZia

770,00 - lata

220,00 -. caix,j,

570,00 � milhe:ro

22,00. -. lata
245,00 -' caixa
'210,00 - caixa

45,00 - vldr�

550,00 /': resma

1.40,00 - caixa

115,00 - cal'Kfl,

16,OQ lata

CrZ;
.Or$

27,00 - pacote
,380,00 - caixa

t
Cr$ 1.250,00 - caix�

Cr$ 58,00 - dúzia

Cr$ 100,00 - dÚZia

Cr$ 50,00· caixa
Cr$ 61,00 - lata

Cr$ 3.250,00 - caix>J.

120,00 - caixaCr$
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situação {icou sendõ a segulnt':l: Fluminense, 120 pontos'; BotlLfogo,
115; Vasco,-106; Bangú, 95; FlamengO, 87; ·Amérlca, 79'; Olaria, 54;
portuguêsa ..49; Madureira, 42; Bonsucesso, 29; São Cristóvão, 27; e

.... r Canto do Rio 25.
' ,

1986 - 6xO sôbr� os balan03. I
.

,

ARQUEIROS �AIS VAZADOS
1988 - 9xO sôbre os paran�·:n, Zé Maria (Bonsucesso) - nove jogos .....•.•.......... 26
-. João Reis (Portuguêsa) _ nove jQgos ..

'

.; 21

é' li-nda�. � �mas'
·e ·0 CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s••

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-5A.
• muito muior confôrto
• excepcional durabilidade
'. nunca cedem - nuncQ soltam
• móveis mais iaves
• dispensam o uso de cordh,ha� e percintas d. pano
• conservam o ,estofamento' absolutamente Ind.tormáv"

MOLAS� 00. BRASIL S:A�

..... • &a.• lUa SID Jorg.. 17. - lel f..Q5)' - c.. Postal 875 - End. TeI.1 "NO·5AO" - Se. PavIe

• UvINDIDOUS ,M E Y E R & C IA.

f.'AM Scbaaidl, 3l. •..Rua,Conselheiro MQfr.a. 2 � bl. ,'l5l..�- ç!<. 'ostgl <48 -flORIA
.�... '

.•, >

'$r:",'
. "'

.. '';'5','.> ,,,
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e f. rffiaceutieo
Diretório -Acadêmico "XXII

de JaneIro"

da Fa.culdade de Farlpácla e

Odontologia de Sta. Catarina

Florlanópol1s, 15 de setembro de 59

Vfrgílio B. Scheid

_ presidente

VII' S mana Acidr ica ue [s:fados �ontnló�icos
o Dlr.etórlo Acadêmico

"XXIIl
nos dias 21 a 26 do corrente, a desta Capital, 'abordando ass�n-; tológlca e à Associação dos Far_ tudantls-.para a excecução de tra, gãot -responsavets do Estado, para

de J-anelro" da Faculdade de VII.a _ 'Semana d� Estudos 0- tos de Interêsse atual. Também macêutlcos (ie Santa catarina, balhos dêste gtnero. Abandona- que olhem com mais carinho para

Farmácia o,d�ntoIOgla"" StIÍ, dontoló�ICOS e Farmac�utlcoS I d F
.'tI,

:T'

I
e .,os a unos a aouldade omarão bem como a ,todoS os MédIcos, dos pelos pOd'eres eompetentes e as Organlza,ções'

.

Estudantis,. qúe
Catarina dando SegUlliiento ao ,participara'o desta real1zaÇa'o t ti d..! I' I

.

,
par e a va, apresentan o conre, Dentl�taS e Farmacêuticos. l'esponsáveis pela Cultura, sem realmente se esforçam desejam

seu programa de Extensão_Cul.' eminentes professôres Médicos, • I ôb
. 1

'

t re�c as
_

s re temas de' ordem

I ?,S trab�lhos do curso da. Far-. ,financiamento adequado, qualquer progredir, têm sêde de conhect;
tural ·e 'Clentíf1ca, tará realizar, Odontológicos e Farmaefutrcos pratica, colhidos no seu melo es; ma�la serao apresentados.

no A�, realtzação neste �ntldo,. é sempre, I mentos � não possuem o mínimo

tudantn,
_ I dltorlo do Departamento de Saü- consequência de campanhas, J;IlO- de recursos para adquiri_los.

Assim sendo, çonvídamos todos

I
de públ1ca e os do Curso. de O� 'vidas junto ii Firmas particulares.

os professôr�s de nossa Facul_ -dontologota, na Faculdade de DI- No caso dA nossa Semana de

dade e os de ,outras Faculdades p�- j rei to, dlárlam�nte, das 20,30 ho- Estudos, apelamos à Drogaria e

ra assistirem a .esta Semaná de raso Farmác;a catarinen�e SIA, que
Estudos, Estendemos também ,I Fato noto'rl0 e' a dlflculdad·e' I ttt I

, jámulto fez por nossa ns u:
nosso con.vlte à Associação Odon. com que se batem os 'órgãos Es- ção de Ensino Superlro.

Os alunõs de qualquer
.

Facul_

500 gramas . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr� 30,00· - ,lata

Corda SIS4L eSpecial .2 tôdas" r-
.

bitolas ...�."; . . . . . . . . . . ..
" Cr$ 55,00 - qullo

.

óleo SINGER para máquinas ..•. Cr$ 140,00 - dúzia

VEl'-IDA A VISTA: - Para compra superior a Cr$ •...
2. ooo.oe �azemos entrega na Capital e Estreito, sem

acréscilílo.
N . B. ' Estes -prêços são "Midos até o dia· 30 de Setembro.

DISPOMOS DE UMA'LISTA COMPLETA DE ARTIGOS,
TAI-'3 COMO: _:_ Creme, dental, Olee para cabelo, Talcos
e Satit'r.f Les; <Jessy, i�lml)live,-pucalf'l, Ross, Lever, Dyrce1
etc. A�le-itollas em latas de % Kg 1 .� 8 kgs., Sardinha3,
Con5flvas Div_ersas, Ameixas Secas, L.eite em pó e Cou

demliClo, 'Co-lorali Ginef, Pimenta, Cominho e outl'03
.

condimentos, -Fepmento R0YAL· :' �LEISCHMANN, d�­
latl'.a e Pudim, P:Ista para Sapatos 2 Ancoras e Nuget,t''!,
Cad�rnos Es:colares Chupetas, Goma Arábica, Lâminas

AZld Futebol e Thin ·Papel ·MallUha e Manllhinha, Ri-

glemc'l - Sul-America, Lapis ':Toddy, Sal moido e refina­
\

do, ChalJa Prata etc. etc.

DISTRIBUIDORES 00& AFAMADOS PRODUTOS:
_ Açucar Cristal (60) kgs. e Açucar Moldo (58) kgs.

_._�"�I.l,UCAS"" �rigq, Farélp •. Sernollna e Arroz

i
,'c .Btr�Ô'�J, Açucâ'r :ltefinaaó "T.t\MpyO'! Dãi$t�ci��ir" l"'ir.ã""M'un:lciibai"'v'IirêlÍdrnf'"

.ti· s�:'�íã.l;tt�9êi;�j:!:g·�·Y"·'·"': .';>::-'
< 'c,.

01'. Alcino Caldeira Filho
" Arma.ndo Cal1!' :Sullos

" Roberto pedroso

" Salvador pucci Sobrinho

sôbre o�

...---------------------,�

a doS;. 14 tentos pró e 20 contra _ deficit 6

8.0 lugar'- MADUREIRA, com nove jogos, duas vitórias, um

empate e seis derrotas; 5 pontos ganhos e 13 perdi,
-

dos; 12 tentos pró e 21 contra _ deficit '9 .

�ORTUGUESA, com nove jogos, duas vitórias, um

empate e seis deQ'otas; 5 pontos ganhos e 13 perdi..

dos; 8 tentos pró e 21 contra _ .deflclt. 13.

BONSUCESSO, com nove-jogos, duas vitórias, um

empate e seis derrotas; .5 pontos ganhos e 13 perdt.,
c

dos; 10 tentos pró e 26 contra _ deficit 16 ..

11.0 lugar _ CANTO DO RIO, com nove JogOS, uma ,vitória, dois

empates e seis derrotas; 4 pontos ganhos e 14 perdi­

dos; 4 tentos pró e 17 contra _ deficit 13.

12.0 lugar _ :SÁO CRIST·QVÁO. com nove jogos, uma vltól'la,
zero empate e dito derrotasj 2 pontos ganhos.� 16

perdidos; 8 tentos pi:ó e 25 contra. _ deficit -17.

JUIZES QUE ATUAl!:AM
OITO Vl1:ZES _ Antônio Vllug; SETE V.tZES _ JÓSé" GomeB

Sobrlnno, Fr,ederlco Lopes e Gama Malcher; ,SEIS V1i':ZES _ EUnâ.
pio 'de Queirós; CINCO, Vl1:ZES _ Amílcar Ferreira e W1lson Lo.

des lie Sousa; TRl!:S V1l:ZES _ Jorge País Leme e Cláudio Magalhães;
DUAS VÊZES Airton Vieira de Morais; e UMA V1l;Z José

INSTITUTO 'HISTÓ'RICO E 'GEOGRÁFICO
DE SANTA CATARINA

E O I TAL

dade têm •.
ordinariamente

,

NOMEROS DO.' CAMP'EONATO
';CARIOCA DE FUTEBOL

orientação característica de sua
�

...-

Escola, onde aprendem as díver.,

sas técnicas 'à altura dos equí-
.
'

pamentos e da capacidade dos

professôres, que os hab1l1tam no

exerciclo de sua profissão.,
Não é porém, o, bastante. O

profissional deverá ter outras ron,

(Cont. da 6.a página)

Monteiro.

DAS RODADAS

De conformidade com o art. 25 e seu parágrafo z,v

c de -ordem. do Sr. Presidente, convoco os Srs. Sócios para
uma. sessão de Assembléia G�ra.I no día, 24 dO, corrente,
.qumta-reíra, às 20 horas, na sédc social, à Rua, TeÍleme
Silveira n. 69 (Casa de Santa Catarina), a fim de sêrein
=leítas <t Diretoria e as Oomtsaoes Permanentes dêste
Instí iuto para o biênio admínístt atívo que começará a 1:?

de outubro próximo vindouro.

Caso não compareça a max.rta dos sócios efetivos,
realízar se-á a eleição no dia :i5 do corrente, sabado, II

mesma hora e no mesmo local, desde que haja a presença
de dez sócios, sendo 'quatro da D!retoria.

Se�"etaria do Instituto Hístótíco e Geográfico de San­

ta Catarina, em Florianópolis, J de setembro de 1957.
.

ANDRELINO NA'IlVIDADE DA COSTA
2° Secretário

tes para amplíar seus conhecí-,

RECEITAS

Total geral apurado:' _ Cr$ 20.256.215,00. Receitas da 9.a roda.,

da _ Fluminense x BotafOgo, Cr$ 1.519.842,00; América x Flamen_

go, Cr$ 649.450,00; V,asco x portuguêsa, ,Cr$ 166.130,00; 'Borlsucesso"
x Hangú, Cr$. 35.050,00; .São _Cristóvão x 'Madureira, Cr$ 32.820.60;
Olar!.a x Canto do RiO, Cr$ 20.320,00. Total da rodada: _ Cr$ ... -. ..

2.423.612,00. 'Total geral apurado: _ Cr$ 22.679.827,00.'

,A. malor� arrecadação do atual campeonato, d,e Cr$
ve,'lfcou_se na 7.a rOdada, no jôgo Vasco x Botafogo.

TAÇA EFICI:l!:NCIA

Em face dos resultados verlfcados na nona rodada do

3.308.329,00
- ,

turno, a

mentos gerats, extendendo seus

horizontes de Ciência e Cultura.

para, íntetar seu progresso e mo,

dernízação, em centros mais avau­

çados do .país e do exterior. É o

que ae consegue por Intermédio de

Cllrsos de Extensão unlv�rsltárla,

l,dmlnlstradÓs por Mestres abalt.,
,

aados. de outras 10cal1qades e com

a. assinatura de publicações espe­

clal1zadas. As exigências rmancet.

ras, porém, .oneram, por demais,
as Entidades Estudantis. A const,

gnação de yerbas Federais é min­

guada
.

e, em geral, não é paga,
como 'acontece no presente Exer,

ciclo.

Aqui vai o nosso apêlo aos or-

Alberto (Madur�lra) _ oito jogos '

" •....•...

'Antoninho (Olaria) _ nove JogÇlS .. � : .......• � ....• 20

,Arl Jórlo (Canto do Rio) _ oito jOgOS '. 16

Humberto (SãO Cristóvão) _ seis jogos
,

.

plchau (SãO CristÓVãO) _ três jogos........ . .

Fernando (Flamengo) _ sels jogos v .

Ubi,,,,jara (Bang�) _ nove jogos .

Barbo!'a (Vasco) _ oito jogos ,' : .........•

PRINCIPAIS ARTILHEIROS POSITIVOS

Quarent1nha�(Botafogo) ...............................•

,pIl!ga (Vasco). . .

Luís (Olaria), Zé Henrique (Madureira) -� Luís Carlos (Fia
'mengo) •• 0.00.0 ••••• 0.0 ','" 0.0 0.0 •••••••• ,,; •••••••••••
Almir .(vasco), Décio Estêves (Bangú). Helll'lque (Fia,
mengo) 'l Valdo (Fluminense) .

Dlda (Flamengo), Artoff (Bonsucesso), Escurlnho (Flumi_

nense), Antonlnào (América), Luis Carlos (Bangú), Teo-

t&nlo (Vasco e Calazáns (América) .

· N1lo (AmériCa); Babá, (Flamengo)y Mituca (Bangú), Gar�

rln�a (Botafogo), Correia (Bangú) e Zagalo (Botafogo} ...
TA('A LíDER

Botafogo e Fluminense e�tão em Igualdade de situaçãO na tabe.
-

'

,a do sampeonato. O clube de G?neral sevrlano, porém, de confor-

,Jd�:'e com o regulamento da Taça Líder, é o mais antigo ocupant.�

do Pôsto. por _Isso, o troféu ficará em 'seu poder.

14

11

lú

9

8

13
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O�!EM DOS" ADVOGADOIS DO BRASIL
8'ECCAO DE SANTA CATARINA

,

�.oITAl N.O 111/59
( O'N V, O,C A ç ·1 O

De ordem do Senhor Doutor IPresidente-, . convido os

'\dvC!lgados abaixo mencionados, ti, comparecerem a.esta

'ecr.etaria, dentro de 30 (trinta) dias contlldos da publi-.
(·ação do presente edital, a fim à� tratarem de assuntos

de-seu intert>sse: (Cont. da 6.a página)

" Antonio Gomes de Almeida

" Dante de patta
" Ev1lazlo Nery Caon
" Erwln peressonl Teixeira
" _Eglê Malhelros Miguel
" Fukad Guerlos
" (lel,lt1l Telies\
" . Hans' ,Buend.g·eIls·
"

. Hel10 Ca.rneiro
" José Figueh'ó de Siqueira
" JoãO Baptista Gonçalves
" José Ribeiro de ,Carvalho
" José Jorge
" José Fellpe Boabaid
" Luiz H�nrlque Baptista
" Luljl Assunção Valente
" Manoel p,edro Silveira
" Maria Helena. Camargo Regls
" Mário Mafra
<" Mudo Figueiredo, de Med�lro

Ira. Nel�l.na EI1��na Damo

)1'. Osny Gil KiastlO'n
" Osny M·edelros Regls
" Otlwn da G. L. D'Eça
" Rafael Gomes Cruz Lima
" Ruy Kunier
" Mário de Andrade Lemos

" ManQel José Machado
" Nilo Rio Bástos

saliohos.
1942 - 8x1 sôbr.e os mlnei!'o .

1948 _ 6x3 e 6xO sôbre 05

gaúchos.

1944 - 5xO sôbre os gaúchos.
1946 _ 6xO sôbre os gaúcl'�os.

1960 - 6x1 sôbre os gaúchos. I
1952 _ 5x1 sôbr·e os gaúcho:..

X X X I
Osmar de Oliveira o popula:

'

éhocolate, ,pertence�te ao qua-I
dro de árbltras da F.C.F., foi uni

dos �ogador,es que mais vêzes In_ !

tegraram a Sel�ção Catarlnen"..':, I
Bômente perdendo para

Telxelrl_1nha Tlão, Saul e Adolflnho seus
. , ,

companheiros de seleção. Nada

m;nos de 11 vêzes Chocolate .de-
I

fendeu as côres catarlnenses no

Campeonato Brasileiro de Fute. '.

boi. I

,... Augusto César S. Guimarães
" Al'l Silveira de Souza

\
" i\ntenor -TavareS
" Arnaldo Ma�1itBS ;xru.:l�r
" rg.cnno Meyer peressonl

" Carlos Gomes de Ol1velra
" Eurlplo Rauen
" 'Eugldlo Lunardi

Ernani Seeger cortlnho
.' Fulvio Luiz VI�lra
'., Gualberto Ramalho
" Helclo Reis Fausto
" José Tavares da C. Mello
.' José da Luz Fontes

"

" JOsé ,Padl!ha da Silva
" João pedro da F. Bastos
" João Estlvalletl pires
.'. Lauro Mussl
" Laurlndo Dárlo Lunardl
" Lydio Martinho Calla40
" Moacir Budant
" Alamlr B. Cabral Faria

Artldônlo Ramos Forte
" Ablllo Ramos
" Antonio Rosa. L. Dias Carneiro
•• Acaclo' Z·elnlo da Silva

.

A11dré' Tarnowisky
" AldQ Severlano de Ol1velra

1989 - 6xl sôbre os gaúchos.

7xQ sôbre os_ pel'l1é!,m.
J t<:..'

1940

bucaDOII.

1941 _ 7x2 e 4X1

" Ol1vério José Gomes

" Odllon Zorzl

" pedro Ivo )'dlra Gomes
" Antonio Ca.rlos de Carvalho

Cládlo Caramuru de Campo�

Flolianópolis, 17 de Setemhro de 1959

ADERBAL' COl!:LHO
Escriturárió Dat.

Dia- da�D"lre ,I
.

Rotary Club do Estreito
-, '

plantara améndoeiros
14.0 Batalhão de Caçadores 00_

ronel S1lvlo pinto da Luz; o Co-.
mbandante da Escala de Aprendi­

zes Marinheiros; o presldenleYdo

Rotary ,Club d� Florlanó�l1s

Paulo Guimarães, além de repre,

sentantes .da "Ca�a da Amizade"
do Estreito.

comemorando, ,festivamente, a

(>a�sagem do .;Dia. da Arvore", o

Rotary Club do Estr.elto promõ�

verá amanhã, dOmlngo,-às 09,Ofl
noras, significativa solenidade du_

"ante a qual serã<r plantadas dUaS

amendoeiras' na ,�venlda Santa

catarlnb, (Réta dO Balneário),
iniciando assim. a arborização da­

quela atraente via Publ1ca.

A Iniciativa· do Rotary Ciub do

J'';strelto através de. sua Comissão Desejando adquirir
IMÓVEIS

I�c>:
procur�.nos. Temos para

"S�rvlços À Comunidade", en,

controu éco. no Acôrdo Florestal

de Santa catarina, dirigidO pelo

Engenheiro César Seara, .que se,

lecionou � ofereceu' as ár.vores'
ven-

aproprlada.s Para serem plantadas

na Avenida Santa, catar�na. der vários, bem situados e de

grande valor. Alguns no centro

da cidade oe out1'.0S 'no Estre1td e

em varlos bairros. Temos também
Deverão comparecer a solenl-

,dade d� amanhã, com convidados,
Capital Dr. Dlb chácll:ras. e casas de praia. Aten.

proVlsórllj.mente a rua

'�Qnse11,e!r? Ma,fra, 22

d" ,D'AJ,ASC)JÓ' &
,..

'-.

o prefeito da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Decretada, Oficialmente, a' -lnterYen�ão Fe�eral no Jlfo�lema' �a carne
Viajando pelo Convalr da Real, As conversações uu� tiveram

I
entendimentos que, há dhs, ví., ssr do Rio' com as Instruções e I JUstificável para. defender as

ne.,
as.) General Paulo Vieira da Rosa ao abate, de acô�do com a porta_

regressaram ontem a esta capital lugar no Rio de Janeiro, com o
nham sendo mantidos,

melas julgados bastantes para dar cessldades alimentares do povo e DA/GP 6130 ria no 346 de 8 de setembro da

os vereadores Domingos Fernan- General Ururay Magalhães presl.
A I t f "

I. d
.

d solução à situação anormal do I pôr côbro a -excessos da ganân. 17 de setembro de 1959 1959,' pU1>II�ada no Diário' Oficiai
,

.

n er erenc a os verea ores

Ides de AQuino, Abel CapelIa e o dente da COFAP, processaram.ze
D I F d d A' "I mercado e assentar bases para seu ela não trepidarei em aplicá_la - ISr. presidente da CO,Qllssão Fe- da mesma data, ficando autoríza-,

. . .

I '001 ngos ernan es e .... ::tu no e , I '

General paulo Vieira da Rosa.; num cl1ma elevado e da mais per.
Ab I C II f d

.'
lt

funcionamento normal ' se necessário fôr e para Isso te- deral de ,AbasteCimento e preços. do a designar jl amdl1ares que o

que acaba de ser orícíalmente do- leita compreensão, cutmmando
e ape a oram- a mais a a

Ache embora que a' Intervenção nho ordens decisivas bem como Sr. General Pa1,110 Gonçalves secundargo n suas al;rlbuIOõ�s,
significação para que se encon-

I'-flgnado para Interventor Federal com a definitiva' solução para a
trasse o denominador comum para

estatal é uma medida drástica s6 os respectivos meios. Weber Vieira da Rosa. que serão esc dos entre runcío.,

no problema da oarne verde em momentosa questão que pohulzo,u
o problema dI'! carne, podendo-se

A partir de amanhã, assentarei Senhor Gelleral: nárl05: ,1 da COAP, 1 do Estado

Florianópolis, cujo abastéctmenno as atenções das autortdades, da, mesmo dizer que a atuação da. "Q'tl.ca Moderna:
as bases de entendimento com os Comunloo a V. Sa. q\le foi de. de Santa, Catarina e 1 da pretel.

estava agitando o povo, pois além Imprensa·e do pr6prlo povo vl:VR. Interessados no mercado da carne slgnado para exercer o cargo de tura do mesmo Estado.
. , queles .dots destacados representan,

de escasso estava se processando mente interessado no desfêcho dos
.tes do povo no Legislativo MunI.

e autoridades a que êle se reportar, Agente da COFAP no Territ6rla Reitero a V. Sa, meus protestos

por meio de preços elevadíssimos, INAUGURAÇ.A-O
estando em estudo ou a aquisição do Estado de Santa Catarina, com de estima e consideração.

eípal foi decisiva mesmo.
,
- direta nas 'fontes do gado ou, em a Inoumbêncla de Intervir no Gal. João Ururahy de, Magalhães

,Volta ao Brasl·1 o DI·r'e·ter-Presidente da o �:!!!l '�a�:P��I�:�a Ró. Hoje, às 16 horas, reaüza.se a
razão última a desapropriação à :��Coad,�o��:r:o C:porl!aododesvtaICnuamdO'

-

prf;lsldente da COFAP

sa, tão 10gÓ""'-pISOU ,em s610 eatarí., Inauguração de mais uma fUIai
base do imposto pago à �azend8

IRMAC sr'. GUI·d·o Alcala,y nense, envíou à imprensà falada da Otica Modêlo, na rua Arclpres_
estadual.

N d G be escrita da capital a seguinte te paiva, frente ao clne Rltz e que
Tôdas as medidas, por sevêras ota O a íneníe do Prefeito

/' nota:
,

tomou o nome de Otlca Moderna.
que sejam, 'não allenl\rão os dlreL.

Regressou pelo návio FE'; o controle natural da graví- NOTA. PARA A IMPRENSA 'Adiantou-nos, quando de sua
tos dos Interessados que são o con, O sr. Dib Cherem, Prereí- I pella na resolução impm'-.

DF.RICO c, o sr. Guido AI- dez, nos paises sul-ameríca- Nomeado por 'portaria n.o 346 visita a nossa Redação na qual
sumídor e (I vendedor. to Mu�ic.ipal, distribuiu, 011- tante problema abastecímen-

calav, díretor presidente da nos, de 8-9-59 publicada no D,O. d� nos fêz convite especial, o sr. ne- Minha agência será assessorada tem, a Imprensa, o seguín- te carne para êsse Estado i)t
IHM:AC, após uma curta via-

,

, mesma da'ta, agente da COFAP meu casoaes, que a nova filial por runctongrros índícados pelo te telegrama; 9ue rece�eu do Dêsses representantes pa-
gem pelos paises da América Disse-nos o sr. Alcalay que no território do Estado de Santa será um estabelecimento dos mais Estado pela prefeitura e pela sr. gal..Ururaí Magalhaes: pulares guardo melhor das,
ao Sul. o sr. Alcalay organí- o INDICADOR despertou. CatarIna, com, a íncumbgncía 'de I t "

C It 1 I COAP' f i d 'd d t Prefeíto Municipal Fpolls impressõls fazendo votos
zúu nessa viagem a dístrí- crande in,teresse nos países comp e os no genero na ap a. , uno onan o na Se e es t- C

.

I
.... .. ,:�

lo Intervir no mercado Interno do Na edição de domingo daremos' Espera esta agênoia plena 00_
om eSpeCIa satI!lfaçao bl'oeSIga .

mesmo
..

Itínerárío
buíbuíção do famoso INDI- que visitou, tanto junto às I

- informo V Exa at I t d d t
t

" gado vacum, 'suino e caprino des, malares Informes so"bre a maugu; operaÇaco e promete trazer o povo '. '.' uaçao va- em, serVIr eo e IVI a e p,
CADOR, o mundialmen e co- classes médicas como ao pu- I I hosa et brílhant V d <.! 1

i tínado ao abate acabo de regres laç'o esclarecido pelas medidas a tomar.
"

.' " e., erea or .,·'ll S

nhecído aparelho su ço para blko em geral. "
-

'

a· ,l<'lCl'lanopolls Domíngos Fer-I üeu, Uru'rahy Magalhães
nandes Aquino ét Abel Ca- Presidente da COFAP

.

O (oncl:ave Econômico de (anoinhas
Importância do pronunciamento, dos convencionais da 'região ncrte-catarinense - Fixada nova

reunião para abril de 1960 em Joinville - Energia elétricae estradas: � Os problemas dominan­
tes �. Reflorestamento -: ligeira ebulição das tendências político-partidárias.

Reportagem de Ções para alguns problemas. de ie de conhecer o que foi discutido

F. ESCOBAR FILHO alta r,elevâncla; no setôr do desen sm Joinv!lle e Canolnhas, o que
'volvlmento da regiâo norte-cata- não me foi dlfici! realizar servln-

,

(Para "O EstadO", d,e Floria: rlnense, O presldlénte da Associa. io.me das IIgaçõ�s de .amlzade

nópolls e "A NotíCia", de Ç.ão Industrial e ComerCial de São �om um dos delegados de São Ben.

JOlnVliIe) 1ento do Sul. um dos seus grano to do Sul. secretário da sua A,sso.
des capitães de Indústria, sr, Octa. �iação Industrial e Comerci{l.l o

São Bento do Sul, 14 ,de setem. /10 Mala. Insistira pela minha pre_ advogado Egydlo Per�ira. em ctijO
b-", de 1959. - Menos do que B s2nça, mas flz.lhe vêr os motivos "faro" de rep6rt�r confío com pIe_
r;l1.nha posição de rep6rter, em lon- ,oonderabllíssimos da minha não 'lltude. Nestas condições, quero

';'"5 férias, a ,enfermidade de que lceitação ao seu honrôS.o convite. dar aos leltôres das COlunas, que

convalesço (se há convalesoênclB Renunciei assim. por' motivos de ,ne são franqueadas, uma noticl!\

nas crises hipertenslvas) contrl_ saúde, a uma -excursão que me dos acontecimentos marcantes que
;)uiu para que eu não fôsse até traria muito- Júbilo. pois sempre Inspiraram o Conclave EconômL

('".nolnhas como já não tinha ido acompanhei, na vida de Jornal, os �o-Social de Canoinhas. do qual II

a JOinvm�. a fim de assistir reu. estudos e discussões de té�es ou, "eunião de JOinvllle foi uma pré­
niões das fôrças de produção, da mais obJ<!tivamente. d·e questões ,via. por ter sido apenas uma pre_

indústria e do comércio, aliadas je interêsse das .coletlvldades, parà,ão o encontro de' JOln'V!lle,
nos elementos da. administração mesmo antes da eclosão ,do que se no dia 4 do corrente. prefiro de�

mçmicipal e estadual, oom o obJe. �hama hoj� o "desenvolvimento",- ter.me na notícia do que houve

ti'/o de debater e 'encontrar solu_ Não resisti. porém. à curloslda� em Canoinhas. num tríduo 'de
sessões plenárias, de 11 a 13 dêS_
t.e, isto é. da últim� g,exta feire, �::!.

.. A sessiio de: instalàção, após B

',presentação dlls credenciais. teve

\�!�IO às 10,30 horas, abl)rta pelo
pr,esidente nato, na qualidade de

·presldente da Comissão organiza.

cJôra, o prefeito Municipal sr,
Haroldo F'ei-relra, que veio á ser
9.clamado para o exercielo da pre_
�Idência do Conclave, at.ravés de

ln:l.nlfestação unânlm,e dos con.

venc!(lllals.
,_

Com a eleição' doS demais �mem_'
1)ros da ;nêsa prooedeu.se à orga­
nização das �omlssões, que eram

sete

Congresso Brasilei�o de 'Estudantes de
Veterinária

O aproveitamento das quedas
(Cont. na 2.a página)

motôres, no sentido da expressão Assoolação Rural, Câmara e pre.
do certame, que abrangia aspectos feitura de Canolnhas.

_8' 'cnõralccs; Interligados às ques, Mas, na realidade, os Problemas
tijes sociais de Imediata repercus. mais Imediatos e, alem d� Imedla­

�ão !Ia vida oomunitárla. tos, mais Importantes - os de,
'l'udo foi previsto.' Hospedagem energia elétrica e o de estradas,

,das delegações, regimento para o especialmente de rOdagem, além
plenário das reuniões. programfl ,da reflorestamento, que não foi

de visitas aos pontos mais Interas. olvidado - constltulram o centro

daS discussões, em que tomaramsantes da Cidade, com o recruta_
mento de homens afeitos ao tratá
dos Visitantes, para melhor fixar'
o eSPírito de cordialidade da g.en.
te de Canolnhas, Convém dest \_

parte não s6 os, componentes das

�omlssões, .pr6prias, esoolhldas para
êsses problemas, oomo os demaiS

participantes do Conclave, que te..

ria, como teve, sua Inteira Justi_'
lIcação no exame de matéria., tão
urgente e �elevante, para o desen.

volvlmento da região e de tôdo o

Estado.

cal'. pela atuação quase que de

comando, na ComiSSão Organiza_
dora, em razão de seus atrlbut,os.
que os francêses resumem no

'avoir faire o Gerente da Agência
local do B�nco do Brasll� por outro lado, como o m·eu

Informante. delegado de São

Bento, Egygio. Pereira, integrava
às comlssõe� de energia elétrica e

A INSTALAÇÁO

'.té ôntem, de estrll4as, tendo as funçô·es de

secretário em uma e as de relatôr

na outra circunscr�vo aos dois te-
, ,

mas. que afinal dominaram o con.

,resso, êste relato par� os leitôres

la ,minha modesta coluna.
-

Na questãd de energia elétrica,
hoje colocada num ponto quase

Inexpllcáv,el ae racionamento, pe.
las condições de 'Instalação da

[f,rça têrmo.elétrica numa' região
riquíssima de qUédas d'água - a

hulha branca - os debates come­

çaram pelo inventário dos êrros. e
descaminhos .das autoridades, des':'

1). CONCr�AVE DE CANOINHAS

Tedos os preparativos' pa·· SI)S problemas, sob os mais
ra o IV Congresso Brasileiro diversos aspectos, como po­
de Estudantes de Veterlnaria, lítico-social, 'científico, edu­
a �.('alizar':'se de 11"'a- 18 de cacionais. Trata-se de um

Gutubro vindouro, na cidade encontro que, também, obje­
de Recife, estão praticamen- tiva o maior congraçamen­
te concluídos. O 'conclave to da classe e que, cada vez

rOIncidirá com a realização imais, assume particular im­
d� XXVI Exposição Nacional cportância para os universi·
de Animãis e Produtos Deri- .

tários.
va6 (Ir que, este ano, por de-

'

tt::rrninação do ministro da
Agricultura e dentro do con­

vênio mantido com os Esta­
dos de São Paulo, Minas, Rio
Gl'p,nde do Sul, Bahia e Per­
r13mbuco será aberta na Ca­
pital do grande Estado nor­

destino.
O Congresso de Estudan­

tálio Central de Universitá­
rÍ0S de Veterinária do Bril­
sU, tendo o sr. Maynard Lei­
te Freire, secretário-geral
dt>ssa entidade feito, a res­

peito, estas declarações:
- Todos os anos, uma le­

va de estudantes de Veteri-
1 "ária do País realiza o seu

Congresso Nacional, reunião
que engloba e estuda diveI'

":':·l'?.l1cle reduto ervatelro' e má.

''','eira d� Santa Catct"lna. em. cuja
'conomla administrativa e pollt!�
� se intsg!'oU, após as lutas do

�ontestado, Callolnhas dIspõe de
uma ellte 'de hoinp.ns do espírito

r:lúblico, nas atividades da sua.

"gricultura e comércio, assim co­

'UO da sua, Indú�tria (que qua.se
,'·e resume no ramo extrativo) �
",ambém nas posições da sua ad_
nlnistração, bem como nos dele.

';ados do sou povo à assembléia ,do
r,:stado e ao parlamento NacionaL
A Influência dessas elites. soma.

ia à poSição geográfica da cida_
le e do municípIo foram fatôres
�)fedomlnantes da' iniciativa de

trganlzaçã'o de-um Conclave com

1S características dêste, que es.

�amos aprecIando após o seú tér­
'''1ino

.

e que foi. pelo temário, pela
'onJugaçiío dos assuntos, pela
't)resença de numerosaS delegações
ouidadosamente constltuidas. �
,;r,'lmell'o no seu gênero em tôdo
') pstado.

Os pr·eparatlvos revelaram, já
"or si. it plena integração dos pro-

.1ôsto em situação de muita obje_

tIvidade, sobretudo em face dos
'lstudos e experiências do ·Prefel.
to Baltazar Buschle', que tem haJa
tlm, cabedal InestimáVel de argu-

...'-RESaNTANTES

Estavam presentes delegações cambando para a evocação das
40s municípios de' Canolnhas 'ti d I d i

Jolnvllle. ,São 'F�anclsco do sul'.
angus as ·e a gumas - as organ-

ações IndustriaiS, dos prejulzos
Mafra. porto União, Sã9 Bento le tôda a zona norte catarlnense.
do Sul. Rio Negrinho. Campo Ale_ cujo enquadr_amento na política
�re, Santa Cecílla e ·Papanduva. de manutenção da usina têrmo_
Suspensa a sessão de instalaçã'o �létrloa não encontra razões, que

para um coqu�tél na Sociedade a. justifiquem, Basta 'conslderar.se
Beneficente Operária ,e. a segUir a circunstância de Já terem sido
o al!llôço., tiveram Inicio os tr� desviados do plano de Obras e

balhos· às 14 horas com a leitura i!:quipamentos para mais de cen­

ias téses ap'resent�as e sua dis. to e cinquen'ta mllhôes de �ru­
tribulção às comlss1!es; com a es_ celros, sob pretêxto da construção
'olha dos relatôr.es. ,e funcionamento do "eIefante
À noite às 20 horas como es­

tava prOg�amado. ..tnloí�ram.se os

1ebates, sendo apresentados' os
primeiros pareoêres

�s�e mesmo r{t�o de trabalho
91'0ssegulu sábado e domingo com

três "r'euntões diárias, pela m�nhã
à tarde e à nOite, compreendend�
�essÕ·el! ,plenárias, reuniões de co­

missões, emendas e debates parp,
�lnal conclUSão dos reSUltados.

I: L: STEINER & elA;
branco"_de Tubarão.
Em Jolnvllle, o problema foi

au. CONS. MAPR'" No- ..

"-ORIANÓPOLI.

TAC·CRUZEIROdo SUL
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e mais
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Tarifas em vigor nas diversaS

linhas do Consórcio
,

TAC-CRUZEIRO DO SUL
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E lembre-se:

EM ,QUALQUER CASO
i

'

CRUZEIRO A PRAZO

<nentos para ,assegurar a firmeza

do ro1leiro abandonado, que é o

...prov,eltamento do Rio Cubatão
lnd·ependente dos trabalhos pre�

ENERGIA E ESTRADAS
�ál'ios de captação pelo repl'esa.
menta' e desvío. do' Rio do JUliO.,-il:ste pensamento quP. já vinha

da prévia da Cld�de dos' princl_
pes, terminou por ·envolver, em­

polgar e dominar o canolave de

Canoinhas 'no setôr de energia.
F�ta par'tir para concr;tizar o

grande pIam).
,

o temário do conclave era am_
plo: - Energia elétrica Plano
,·ôdo.ferrovlárlo para � região, trl •
tlcultu�a. resicultura, v�nl_vltlcul�
tut"a. suinocultura. saneamento,
l'eouperaç'ões, zonas alagadiças, re.

florestamento proteção à flOl'a e

fáuna, rios, ponte sôbre o Rio N.e­
gro educação e saúde,

.

bôlsa de

,merC>tdorlas, armazens gerais, con_

I
forme o plano estabelecido pela

1
Associação Comerolal e Industrial.

O QUE PóDE SER A USINA
DO RIO CUBATÁO

/

Sindicato dos Bancários

CONVIT,E
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos

Bancarios no Estado de Santa Catarina tem o prazer de
':!onvidar os ,seus associados e ex.::elentíssimas famílias pa­
ra assistirem à inauguração, na Delegacia do Instituto .de
Apose,ntadoria ,e Pensões dos Bancários, à rua Tiradent�J
nO 15, no dia 20 do corrente, domingo, às 16 horas, :ia
"FARMACI.t\ DO BANCARIO", que constitui uma das
-rrrandes vitórias dêste Sindicato junto à Administração
Central do IAPB, e à Delegacia Regional.

O ato contará com Il presença do Ema. Sr. Dr. Enos
.3adok de Sá Motta, Presidente dó. IAPB ,do sr. Reinaldo
Wendhausen, DelegadO do IAPB neste Estado e, de outras
,altas. autoridades.

- FU)RIANÓPOLIS, Sábado, 19 de Setembro de 1959

Instituto de Aposéntadoria e Pe�sões
dos- Bancários
CONVITE

Tenho o prazer de convidar a classe bancária e Exmas.
li'amílias para a inaugauração da Farmácia dêste Institu­
to nesta Capital, dia 20 do corrente, às 16 horas, com a
,presença do 'Exmo. Sr. Presidente da Autarquia, sr. En�s
��adok 'de Sá Motta.

Reina!do Wendhàusen
Delcg:>do Regional

Banco Indústria e' Comércio de Santa
.

" Catarina. S. A�
Agência - Florianópolis

,

A Administração da AgênCia Jocal do Banco "INCO"
no ifltUito. de mélhor atender os seus clientes e o pÚblic')
bm gera.l, Informa qU,e a partir de dia 21 do corrente mê'3,
'J exp�dIente externo obec,lecerá u seguinte horário: '"

'

SEGUNDA á SEXTA-FEIRA: 10 hrs . .às 16 paras
BABADO: 9,30 às 11 horas

LOTERIA DO ESTADO DE S. CAIARINÃ
!xtração de sexta-feira (18-9-59)
5.99Q - Cr$ 500.000,00 _,_ Florianópolis
3.378 Cr$ 50.000,00 Herval D'Oeste
4.241

.

Cr$ 30.000,00 Florianópolis
4.915 Cr$ 20.000,00 Rio NegrinhO
1.335 Cr$ 10.000,00 ' �' Joinville

FreGt,an
Carta recebida:

"Ilha dos Patos, 17 de setembro de 1959
Incelentíssimo senhô doutô do Diário (eu não

g'lsto de dizê "Journal" 'pru môde sê ex-tra�geiro)
d') "0 Estado"

,

Venho aquí diante vosslncelência pru mode pedí
p ':'. cum a pU!,licação, desh, bem na primeira página,
e cum uns nome bem grande pru cima (assim como ._
ao dotô Jaime de Arruda Ramos) me fazê o favô de

P�di. a êsse diguino considaC'!ão dêste istado, que é
d'i?rIsta (eu não gosto de dizê "journalista" ou "jour­
na�i(>r", pru mode sê ex-:tra'.lgeiro) pru meio di sua pa-'

" l.>v!'a falada e iscrita me eS:Jl"lcá ,toda a dotrina inte.

(lr�lista � toda a dotrina nazista a começar pelo que
qué dizê, essas palavras, e, muito principarmente, quar
é a iguardade ou parecença. e-n1<!e es�as ambas dou-

, trina.

\

Peço isso para que êsse senhô doutô, mostrando a
SUà sabença de diarista (pueha quasi ia dizendo jor­
nalista pru moc;le tanto OUVI e lê) mostrando a sua

Ilabença, prove que é o malS êutuba, o mais 'Onesto
do.; diaristas de todo o mundo, como êle disse no
RádIO Diário da Manhã e esrrev�u na ·'A Gazeta". Eu
penço que sua insolência, C(lmo bom escritô só escre­
V',: o que sabe, .Ei-purisso êle pode me esprlcá .

Digo a êle que pode escrevi) com palavras bem SIl­
biia e bem bunita que eu não sei escrevê) mas sei lê
em quarqué idioma brasileiro

Me descurpe vossa incelCncia se eu não aponho o

meu nome direito pru mode que seu àssim ponhar, a

ditadura do Partido da UDN me mandará o senhô
maodezumba Guarnecí de Carvalho ledamente me

dançá o baião com o senh(; ltbelhardo , ao toque da
orC)uestra do 'sen�ô Borrenhause se é que eu fô nego­
ciante ou fabriqueiro. Se eu fô agricultô fico sem a

ajuda da Caresque. E si eu fê. impregado do guverno,
êl-'! me priciguirá de todo modo. E n�o sendo nada

,di<mo mas oper4rio ele me tirará a luz e omentará o

prf c.;Q da erfa. /

Desdi ja muito agardecidc pur vossa atenção a

esta carta me ponho me '!ó o nomi de
,

J(i)SE FENSE DA ILHA"
x

Também agardesso
c'),una.

:!

a') Zefe�e, por tomar·me a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


